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PORTO 6 DE FEVEREIRO 
Commercio portuguez e allemão 
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De todos os paizes que compoem o Zollve- 
rein é a Prussia o mais notavel, quer pelo 
territorio e população, quer pelos productos 
da sua industria, 

— Ali se apresentam reunidas condições dif- 
ficeis de encontrar assim; de muitas terras 
sabemos que n'este ou n'aquelle artigo se dis- 
tinguem naturalmente das outras ; quando se 
menciona o carvão ou o ferro, logo lembra a 
Inglaterra, da mesma sorte que o fallar de 
metaes preciosos, 4 memoria de todos acode 
o nome da America, da Australia, e da pro- 
pria Russia. Sc 

Mas a Prussia apresenta-se em condições 
verdadeiramente notaveis. À riqueza das mi- 
nas é elevada; o ferro, o chumbo, o nickel, 
o carvão, o zinco, e outros productos abun- 
dam nos seus vastos jazigos: Ao mesmo tem- 
po'a agricultura Jhe' dá cercaos, e gados ; 
aquelles, na parte rhonana ;-estes, na provin- 
cia da Prussia, de Posen e da Pomerania. 

Quando a terra é assim benefica, um po- 
vo emprehendedor poderá desenvolver sobre 
ella as mais vastas fabricas; estão lá os ole- 
mentos constitutivos da grandeza economica 
da parte da natureza; desde qua apparecer a 
mão intelligente do homem, tiascerão tambem 
grandes riquezas. 
Ora a Prussia, embora commettesso o er- 
ro de dar vida ás corporações de artes e of- 
ficios, que ha muitos annos havia extinguido; 
ainda que párte dá sua organisação social me- 
recesse incontestavel censura, tem sabido in- 
strair-se como poucos povos ; esse reino não 
brilha sómente pelas universidades de Berlin, 
ê de Koenigsberg, mas tambem pelas insti= 
tuições de ensino primario e secundario. Man- 
dar os filhos í eschola é um dever imposto 
por lei; a multa e a prisão constituem a pe- 
nalidade para o crime de esquecer o ensino 
das criancinhas. As escholas industriaes mul. 
tiplicaram-se; e a Allemanha inteira não dei- 
xou de reconhecor, como à Inglaterra, à ne- 
cessidade de difundir o ensino do desenho 
para que os productos das suas fabricas agra- 
dassem não só pelo preço, mas tambem pela 
elegantia. ego ento 

Com tães bases, quasi que se podia asse- 
verar d priori que a Prussia havia de ter es- 
tabelecimentos industriaes de subida impot'- 
tancia,-e que os artigos fornecidos por elles 
geriam capazes de concorrer com os das na- 
ções mais reputadas. Comprehende-se bem 
isto, desde que se attentaem que a industria 
ha-de necessarinmente apparecer vigorosa € 
progressiva onde à natureza é benigna, e 0 
homem cada dia'se torna mais estlarecido e 
laboriosos die 
- Em tães condições é bem ds crêr que se: 
ja, vantajoso commerciar com esse povo; 
ainda mais: onde a vida toma successiva- 
mente mais rica expansão ; onde o operarid 
ielhora de condição, e as fefornias líberacs 
vão tendo realidade ; onde a sciencia ea ar- 
te adquirem sollicitose estrenuos cultores, — 
fatalmente haverá desenvolvimento de -rique- 
zà, e pelo conseguinte maior consuniô. 

Estas circumstancias apreciadas em face 
do commercio, querem dizer que o povo li- 
gado a tal nação pelo ttacto mercantil, encon- 
trará ahi mercados cada vez mais amplos pa- 


ra as mercadorias que exportar; e productos 


| a 
successivamente melhores quo 40 set 
russia e Portugal 


DM Pra mo 


Acontece que o habito opera não me- 
ou, Enfeião é 


veltoso. néáiimo sis 

Ora se nossos maiores tinham verdadei- 
ra vocação para descobrir-terras em arrisca- 
das expedições; se a bandeira portugueza 
eahiu de cançada ao fim de tantas viagens 
é correrias; se a jgana indole era aventu- 
turosa e amiga dos perigos para ós afrontar 
e vencer; é certo que não souberam trans 
mitti-hola até hoje para; a modificarmos 
consoante as novas ideias, que deram outra 


feição “ás emprezas e ás conquistas. Parece 
que deveriamos estar á frente dos povos com-|q 


merciantes, e ter um deus Mercurio em cada, 
kilometro da nossa costa; mas não foi assim; 
pouca despeza fizemos de influxos inspirado- 
res d'aquelle ser mythologico; aprouve-nos 
mais quedar durante algum tempo e infeliz- 


“4 


“exportação; 


a- 
; PAR 
oder dos generos exportados e diffundir 0) trias; limitar-nos-hemos por consequencia do esto 


em. Ora o commercio 


lhes dirigir convite. 


PORTO — trimestre 
PROVINCIAS (franco) — trimestre. +...» 
BRAZIL — semestre Pri 


jnlgassemos conveni 


| “o Agora que-os trabalhos do jury ge acham ter-|e consta de 130 expositores de n.º” 178 206. 


ficaria em comple-|da secção porh 
“ta rotina, se não soubesse agora mais do que 
hontem,--e-se ámanhã. não conhecesse hori- ade do servi 
sontes mais vastos do que hoje avista; não|da exposição, Organisou-se um systema de classifica- 
aguardemos que qs de fora venham explo- 
rar à nossa riqueza.. Tenhamos tambem o des-| “A 4. divisão refero-se a materias primas e suas | pa d'estas culturas, é nada mais. | 
- embaraço e o-bom senso: de lh'a apresentar G transformações imediatas e compõe-se de 7 clas- ve 
] ses. " 


PREÇO DA ASSIGNATURA PREÇO DOS ANNUNCIOS PS 


“PROPRIBTARIOS H. O. MIRANDA é M S, CARQUEJA 


Annuncios e correspondencias, cada Jinha . + . «els 
Repetições “ “ é . “ . . . . . “ . , « , 
Annungios de sahida de navio, cada um . +. | 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, ip cánieaas 
- bem como as publicações htterarias | | 
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Numaro avulso 40 réis 4 


Escriptorio, Ferraria dó Baixo nº 108: “TERCA FEIRA 6 DE FEVEREIRO DE 1566 


Um osso" ob asdenis 
18900 
687 o oa | º 


Já vem de longo tempo o tracto com a| 


A 24 refere-se a machinas e compõe-se de 13 mesmo systema, nos arrisenremos a cahir no ridi- [n.º 699), e que Constava de Jinhos, lis e sedas nas las folhas de Pariz diz 86 Ohio Fá" tem 
Prussia; mas é notavel ter até hoje ficado ru-[|“ : q ) 


ido. | suas primeiras transformações; e a que foi exhibida numerosas t 
dimentar: n' , t Julgamos quea exposição da nossa agricultura pela commissão do concelho de Moncorvo (sob n.º - JCFOsas tropas em armas e que Os seus 
ntar; num ou u'outro anno torna-S€ | nrocessos correlativos e compõe-se de 19 classes. deve ser feita exclusivamente pelo governo e dirigi- 756), que constava de lãs e de sirgas e seda em ra- alliados contra a Hespanha poderão muito 
brevemente dispor de respeitaveis forças na- 


's 
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A 3.º refere-se a productos manufacturados e 


7 


etos chimicos e pharmaceuticos; constava de 20 ex- 
oaliorés den BOT BL constava de 20 eX-lom favor do novo estado de cousas no Mexi- 
Os expositores de Lisboa foram 7, constantes C9 A principio de não Intervenção, que é 0 
do-catalogo (de m*-820 -a-826), -Afligurou-se-nos | principio fundamental da politica americana. 

ser uma bonita exposição a que cra formada pelasf *'——D e AE 
collecções d'ostes EMO E TÃO isto, só Rio D ni pi É e Ci 
reB; em Dublim foi afixada nova proclamação pio- 


lado de bom acondicionado e apparentia, porque, em à 
referencia 4 excellencia da fabricação e manipulação mettendo 1:000 libras à quem prender Dte— 


destas preparações, só os competentes: podem ser phens; o antigo chefe dos fenians, outras mil 
juizes, a quem der informações de que possa resultar 


O Porto tambem expunha algumas collecções, , 
> ip) essa ca a 
Parece-nos que, na futura exposição de Pariz, deve piura, é 300 Juntamente com pleno 


esta secção merecer espeeinl cuidado, doyende ser perdão a qualquer complice na sua evasão ou 
confiada a alguem competente na materia, à todo aquelle que, tendo-lhe dado abrigo, re- 
Eeta sccção tem sido sempre mal representada veleao governo o seu lugar de azylo. 
nas anteriores exposições à que temos concorrido; é +) . | EA 
comtudo nossa opinião que, se se seguir o alvitre d aa GULA espondencias de Flo- | 
que própomos, poderemos n'este ponto apresentar-nos. abate AD À Li expõe o systema fa- E 
decentemente na exposição de Pariz; , zendario do sur. Scialoja. O deficit é reduzi- 
: AT a atima cloaap d'este grupo comprebendia| do à 210 milhões por meio de economias. Pa- 
sólus e sub-sólos, adubos e correctivos naturaes e ar-1 «q vedngi]- nº ORA E NAS RD 
tificines, constando apenas de 3 expositores, de n.” alia |-94 60 milhides, 6 pi is a 
897 à 899, vos impostos no valor de 130 milhões, O mi- 
0 1.º destes expositores era a administração ge- nistro retoca o systema dos impostos directos, 
pa gas matas do reino, quo Apresaritou ta gol e consolida o imposto territorial; cria um im- 
Roo A ADA Rpg Deco dos solos o sub-solos das1 sosto sobre o rendimento cuja taxa será de 
“ TES 1. , 4 xs | 
* 02: era a commissão expositora de Valença do LO por cento; esse imposto absorve 0 existen- á | 
Minho, que apresentou uma rica e variada collecção | te sobre a nqueza movel. O Imposto é lan- 
de pla pub-ap)0R de quasi todos os pontos do con- cado sobre trez quartos do rendimento de k 
celho, de correctivos, estrumes, argillas, saibro, ete.,| bens rnraes. e : é NO 
ete, O jury respectivo tomou em muita conta esta lad ui sobre cinco OikIVOS do de Res | 
collecção, f' qual seria inuito convenicnto obter para| PRedanes UrDanas, Mas sobre, rendimento li- 
a exposição de Pariz. ; | quido, e mesmo diminuido do juro de dividas. 
Q ai e, ultimo expositor era a campemia, do| Oria mais um jmposto sobre o vinho que deve 
guano chimieo de peixe, que apresentou uma collee-| »rsdugzir « E ge Ra 
ção de guano de peixe, sulfato de ferro e osso solu- y ei milhões, Submetto rir direito do 
val (Contintia). | consummo já estabelecido o azeite, os cereaes 
O ubis ais AdÕO E tie e as farinhas, e aceita a Jei doseu predeces— 
] “ . 
sor sobre 0 registro que deve produzir para 
mais 30 milhões. | 
Os diarios de Madrid, despreoccupados d portal btt Li A k 
E | p, 4OSPreoCeupaGOS CM milhões; conta com o progresso da riqueza 


uestão da revolt 'aiam-se sobr s- : 
hs arevolta, espraiam-se sobre à Ques-| omblica, é com alguma operação de credito 
tão economica, é fallam de grandes economias! senda na reali 


po sação dos bens ecclesiasticos. 
que pretende realisar o ministro da fazenda. 


Já foi apresentado à camara o projecto de 
Z-se que orçam por 200 milhô ales, | a: ee JÁ AU e 
Diz-se que orçan E ilhões de reales, | Je; relativo á suppressão das corporações reli- 


le que alguns membros influentes da camara | sincas e do emprego dos seus bens 
ular exigirão reduções no valor de 300)" manta ma A Amin Yi 
popu : ota 5 e a tra a E Tanto no senado como na camara tratava- 
E Oo] pol DA e ai 4 Já era E: CM se de forçar o general La Marmora a uma dis- | 
í Cer 3 GE R » "OS - - . 
à EST E br + es TV pr pa a nf cussio sobre os negocios de Roma; mas o pre- 
so 0 thema póputar — economias € MOM--| cidente do conselho não parecia disposto a di- | 
p 
, 


maior a importação do linho ou da madeira; | A 4.º e ultima refere-se a bellas artes e compõe- da pelo instituto geral de agricultura, formando-se |ma. 
e cresce a exportação de bebidas; mas, se|sº ct qro aii à bs : QUAÇEOR Foaunidoa” é oprdenados prstematicanea 7 Gagmos que haveria apita vantagem em selyaes, 
nos não enranam : sol: OS cumpro discutir nqui este systoma de te, ondo se apresentem ns differentes variedades dos jonterem estas COHErçÕES, que são magnihcas. TES RS) OD, 
tÂNY Aria a " daria E na dnd dos classi REA vd accitando-o tal como foi elaborado, productos agricolas do paiz, acompanhados de estu- Em relação u lás, posstre o instituto geral de - Foi distribuido nas camaras francezas g 
! 1 es, encontrara a irregularidade QUe | servi-nos-ha de baso paia o nosso trabalho. «dos sclentificos que os illnstrem, e de dados estatis- | agricultura um iinportante trabalho quo colheumui-[O «Livro amarello» que contém a correspon- ; 
denota falta de relações bem definidas, e com O catalogo official da secção portuguem na ex- ticos que demonstrem a sua importancia. tus elogios na exposição de Londres. deneia entre a França e os Estados Unidos o 
symptomas incontestavois de desenvolvi- posição internacional divide-so em tres partes: pro- Esto syrtema é q unico que nos parece racional, Seria muito para desejar que jgunes estudos se | relativamente 4 qu estilo mein Eedbs do: E 
mento. ductos do contibeútes da-ilha da Madeira; e das e o unico que poderá dar a verdadeira medida do que | fizessem a-respeito de sedas, e que se achassem com-| 1 tos sk é PTS VT ça 
Em 1844 A colonias. 'valo a agricultura do paiz. pletos por occasiãio do coneutso industrial de Pariz. |, VEN EA PU licados pelos diarios de Pa- 
ara zemos um tr actado com a Começaremos pelos productos do continente, Em abono do que acabamos de dizer, lembra- Entravam n'esta classo os sabões; pareceu-nos nz, o entre elles encontramos um muito no- 
Prussia; mas as consequencias delle pouco [seguindo as classes comprehendidas na 1.º divisão. | remos a Lou opinião que produziram no animo dos | que esta industria não se achava devidamente repre- | tavel, que é um despacho do ministro dos ne- 
sensiveis foram; continuamos quasi isolados À 1.º elysse, que compreendo rainas, pedreiras | homens competentes os estudos Eb na ex= [sentada na exposição do Porto : pocios estrangeiros de França datado de 25. 
desse povo; dir-se-hia que detivemos por inge productos minernes, consta de 40 expositores que | posição de Londres de 1862, sobre trigos, milhos, A unica colecção digna de attenção era à Queila sao A miestã w Mn na del 
tuant ; k Eh ] q | apresentaram diversos productos wais ou Menoa vinhos e Ike, que attrahinm a attenção de'todos os |sé achava exposta com o nome de visconde de Cas-|., janeiro. À questo do Mexico parece ter 
Alemanha para lhe deixarmos um bilhete Sentimos dizer que esta parte da exposição era vaidade, que cram os mais completos, se não os Não vimos Os productos de algumas fabricas possivel que não se estabeleça a melhor har- | 
de visita, e trocar alguns cumprimentos, muito inferior ao que esperavamos encontrar prn- E que appareceram mn aquelle concurso Indus- orar taes como a do E reJXxo, a Kempes, etc, monia entre os Estados Unidos en França. 
A etiqueta lucra: com-isto: mas6:-com- cipnlmente se a comparamos com- a importante eol=| trial. E' de suppor que, na exposição de 1567, estas Ontaistho fe A NENE 
. d o als à doré lecção que apresentâmos em Londres na exposição | . O-systema que deixamos apontado tem contra fabricas, é butras que porventura haja, não deixem | -. nISLTO rançez Já não insiste no reconhe- 
mercio pede mais alguima cousa; e comtui O Clde 1862. si o argumento de que, sendo às distineções propor- | de concorrer com os geus productos. cimento do imperador Maximiliano pela gran- 
innegavel pi esse tractado PR TR a A pl foi ci Epi represen- Pra ao ao dos oxpositores, qranio menor A classe 6," diz respeito a substâncias o produ- de republica americana, e limita-se a invocar, 
vantagens, sohouvessemos sabido aproveital. | tada na capital da Inglatorra, dovido é onergia ques o numero d'estes menor será o numero de recom- 
o“ou tel=o sequer como primeiro passo para desenvolveu a comissão central portuguesa quo| pensas que o paiz obterá. 
: : Sua Magestade El-Rei houve por bem encarregar 
estreitar mais as relações dos dous povos. |q te dl! 
os trabalhos preparatorios d'aquella exposição. 


e — O mae 


O argumento é puramente especioso, as recom- 
pensas dadas nas exposições universaes são consi- 

Um catalogo especial esciipto em frances faci- 
litava o estudo d'esta secção. 


re ——— deradas, hoj, pelos homens imparciaes, como signi- 
Exposição internacional portu- | . ficando muito pouco ou nada,e se ainda continuam a 
gueza Esto trabalho elaborado pelo distincto ange- dar-se é porque taes distineções servem unicamente 
ceetuda. Rs | “  Iubeirxo,o sur. José Augusto Cesar das Neves Cabral, ato attrahir expositores, sem os quaes não póde 
O «Diario de Lisboa» de 3 do corrente U- | fo; summamente apreciado pelos estrangeiros que| aver exposição, | 
blíca o relatorio em que ossnrs. Francisco EIN tre aa todos 08 mi Va relativos - doacania, ostes grandes o imponentop concursos 
: Vad Rar Ma. | Aquelle importante ramo da nossa Industria. o trabulho moderno não devem considerar-se como 
se pd cria Francisco ep lo f “A exhibição da nossa celleoção de productos de | feiras de vaidades; o seu fim É muito mais elevado € 
mM e Mouta e Vasconcellos dão conta do tra-| minas, na já mencionada exposição de 1862, foi feita | mito mais proficuo. 
balho de que foram pelo governoenemregado, | scientificamente pelo sur. Neves Cabral, e sob q Parece que a França reconhecerá isto plena- 
a fim de ia os qeclarecimentos que po- direcção dq 4 sconde ag Maior, commissario | mente na be potaão que TOMBA PRA 1494: pomr 
7 oa Hd , “jregio junto áquella exposição. que, segundo nos disso Mr. Natalis Rondot, o jul- 
dessem contr ARRAT, para que Portugal Bo APRe dai Ê diária E não mui largamente | gamento para as recompensas deverá ser feito no 
sontasse dignamente na exposição univer sal de representada no, Porto, achandossg os productos | breve praso de dez dias; não quererá isto porventu- 
Pariz. Em seguida começamos a transcrever completamente despi s de esclarceimentos, seexce-jra dizer que se liga uma importancia minima ás 
este documento, precedendo-o da portaria em AR a a E 8. Domingos a Ut ÇÃO fo distinções a 2 nã 
Raio Jó do * Qrid ines uma co o completa, é que ertim acompanhados o que fica dito, parece-ncs deduzir-se elnramen- 
que, SRhgs dous GANA | heiros são elogi ados Pp elo de um EUEO calvo its onde esiçã umalto a vantagem do ya que propomos, ventineian- 
modo como desempenharam esta commissãO : | noticia úcorca d'aquelle importante jazigo... dose, uma ves; por todas, no (le fazer inhumeras col» 
a a ni pre d 6 0) us ss Pambgm BChMOS POUCO variada a ex osição do lecções das mesmas qualidades de productos, repe- 
- Bug Magestade El-Rei, a quem foi. presente 0! Porto, na parte (tie se refere aos produetos mineraes | tindg-se até 4 saciedade. 
rolatorio que á sua real presença fizeram gabir,, elo | não metallicos, fazendo-se Apenas notar uma collge- Rosa a classe 4.º das substancias à productos 
ministerio das obras publicas, commercio e industria, | ção de magnificas lonsas de Vallongo, alimentícios nos seus successivos graus de prepara- 
os segundos ofliciaes do mesmo ministerio, Francisco] | Os productos mineraes não metalicos repre- ção, figurando 492 expositores de n.º 207 n 695, 
Antonio de Vasconcellos, e Prancisco Atigusto Flo-| sentam um papeltão importante naindustriamoderna, A maior parte dos productos d'esta classe não 
rido de Mouta e Vasconcellos, encarregados por por- | pelas suas grandes e variadas applicações, e o nósso | podem, pela sun natureza, ser julgados unicamente 
taria de 13 de setembro ultimo de ir à exposição in- | solo encerra tão grande copiá deles, que não pode-| pala simples inspecção, 
ternacional-do Porto colligir 08 esclarecimentos que [mos doixar de apresentar na futura exposição de O jnry respectivo sinda nio emittiu opinião so- 
possím contribuir para a melhor representação de] Paris uma importantissima colleeção de taes ; produ- | bre a excellencia dos vinhos, cervejas, aguardentes 
Portugal na exposição que deve efleetuar-so em Pa-letos. e vinagres, que todos se comprehendem nas gub- 
riz no futuro anno de 1867; manda, pelo referido | classes 3.º, Ji 5.4,6* 0 10,º 
Notamos comtudo algumas colleeções de vinhos 


ministerio, louvar o mencionado segundo oficial 

Francisco Antonio de Vasconcellos pelo zelo € intel- do Douro que se faziam recommendar, não só pelos 

ligencia com que desempenhou. a importante com- nomes dos expositores, como pelo modo acertado por 
> que seaçhavam exhibidas. | 


missão que lhe foi encurregado, . 
Paço, em 18 de janciro de 1866. Conde de Cas- cia. Citaremos entre outras às que foram apresenta- 
tro. ; a o Rá O desenvolvimento, que nestes últivhos: tempos [das pelos senhores 
Identiea para o segundo official Francisco; Au-| tem adqnirido entre nós: a industriarde- minas, faz Alfredo Allen (sob n* 215); 
gusto Elorido da Monta e Vasconcellos, com «que esta secção constitua uma das mais valiosas ntónio Ferreira de Moneres (sob n.º 218); 
——— Cobros | partes de qualquer exposição que tenhamos de apre- “F. Chamiço & Filhos (sob n.º 299) 
“v.80.e exce;eo sur. — Tendo sido encarregados pot | sentar no estrangeiro. pr - João Eduardo dos Santos (sob n.º 249); “ 
portaria de 13 de setembro ultimo de visitar 4 expo- “Temos plena confiança que a commissão central, José Carneiro Geraldes de Vasconcellos & Fi- 
sição internacional portugueza que se abriu na ci> á'qual temos 1 honra de pertencer, nte todos | lhos (sob n.º 266); | 
dade do Porto em 18.do referido mez, o de . colligir [os meios go seu alcance para quea co lecção de pro- osé- Maria Rebello Valente e T. Archer (sob 
n'aquelle concurso industrial osesglarecimentos ape duetos de minas e; de pedreiras que enviarmos 
ntes; eque podéssem contribuir já dedoaição de Paris seja a verdadeira expressão 
lo (da pd ria que representar. PEMSTO 4 


para que Portugal fosse dignamente “representado 
| 24 clnsse que comprehende — arte Rorestal 
e colheitas obtidas sem cultura — consta de 36 ex- 


na exposição universal dia deve effcetrar-se em 

Pariz no futuro anuo de 1867, julgamos do nosso de-1 é cg de - 
pogitores, que no catalogo são designados pelos n.º 
de 41 a 7b. - ? 


ver dar conta à y. exc.* do resultado do nosso traba- 
São os expositores mais notaveis n'esta classe à 


Io; relatândo o que vimos, o que nos parece apro- 
administração das matas do reino (sob nº41),. que 


veitavel, enprosentândo às observações que enten- 
demos conducentes a obter-se 0 fim que se deseja. tin | 

| exhibiu uma collecção de productos digna de, tada 

s matas 


Consideramos a exposição internacional portit- 
gueza como um grande facto, que marcará uma 
epocha importante na historia das industrias do nos- 
so paiz; e folgarios tom a sua a por isso 
que a exposição será de proveitoso erisinamento para 
os nossos industriaes, que d'ella colherão estimálo 
para importantes reformas, e incitamento derepresen- 
tar dignamente o pais no concurso a que fomos con- 
vidados pela França. pi ge | | 

Vamos dar uma resumida ideia do que era a 
exposição, e de qual à fórma por que se apresentava 
4 Ageção portugueza n'aqueélla festa do trabalho. 


Temos para nós que não basta fazer extensas 
colleeções, e qua é indispensavel, para que os objectos 
expostos possam ser dovidamente apreciados, faze-los 
acompanhar de esclarecimentos  conscienciosas, por 
onde se possa julgar do sen valor e de estudos apro- 
priados que revelem a sua importan 

Revista da pelitica externa 


zízmõmíõãõã 
4 ” y 


nº 261), | 

Avisido Álves de No (sob n.º 285): 

Antonio Bernardo Ferreira (sob n.º 284% 

Francisco Cardoso Valente (sob n.º 285); 

Visconde «e Villarinho de 53. Romão (sob n.º 
298).. [ta 
—  SD'entre todas estas collecções sobresahiam , 
quanto ao modo por que eram exbibídas, as que fi= 
gutavam com os nomes dos snrs. Antonio Bernardo 
Ferreira e Arnaldo Alves de Sousa. 

Estranhamos não ver representada na exposição 
internacional portugueza a companhia geral de agri- 
cúltura dos vinhos do Alto Douro, que na exposição 
de 1862 apresentou uma magnifica collecção de vi= 
nhos da Porto. ind: O luta 

Citaremos mais uma colleeção de vinhos de Col- 
lares, exposta por Dejante & 0.º, e uma collecção de 
cervejas, exposta por J. Henry Jansen, uvicamente 
gurar na exposição de 1867, não só pelo valor dos | por serem. muito conhecidos e apreciados no nosso 
productos, como: pelo modo por, que foram exhibi-| mercado os productos d'estas duas casas; porque co- 

jeclos expostos nestas sub- 


PR af SE NO cui |mo já dissemos, os ob 
: máior parte do edificio foi destinado 4 secção) — À commissão expositora de Valença do Minho classes não podem ser Julgados pela simples inspec- 
frauceza; um quarto da nave central pertencia-nos, (sob n.º 42), apresenta uma collecção composta ção. SD aj: | O 
e mais uma quarta parte da galeria da direita, no|dos seguimtes productos: ramos de amoreira macro- Entendemos que, para q futura exposição de 
pavimento terreo, e um terço da galeria superior. phylla e multicaule; vime manso e bravo; madeira | 1867, se deve ter todo q enidado em que os vinhos do 
Era este 0 espaço que occupava no palácio a in-| de castanheiro, pinho, ceregeira, pereira, ete. nosso paiz se achem perfeitamento representados, 
o ncrescentar-se-lhe à parte) Este expositor figura em outras classes, c as|cxbibindo-se colleeções resumidas, mas hão se omit- 
rescívitda nos annexos para os productos agricolas | suas collecçães são notaveis. tindanem uma só das variedades tanto de vinhos fi- : | no 
as colonias, e para al- Carlos Brandão (do Porto, sob n.º 46); nós como-dos vinhos ordinarios. Madrid. Es eremos, porém, que o ministro 
gumas industrias que, por falta de logar, não podiam Biester e Falcão (de Lisboa, sob nº GL ci; Cremos que se estão completando os estudos da fazenda desinvolva no parlamento os seus 
set representadas no palacio, Deus Roberto Reynolds (de Extremoz, sob n,* 68): que, sobre este assumpto, po mandados no con- planos fazendarios, porque s E o conheaimeRE» raros Fria ti 
ij resto do espaço, tanto no palacio como nos | todos expositores de cortiça e rolhas. . curso industrial de Londres; é de suppor que, para Mies bride pôde iteidas mn Hola dRHa Pesth, onde os esperava brilhantissima rece- 
buido E" este hoje um ramo de indústria muito impor-| 1867, so nebem concluídos, e elles contribuirão dej4 € es 6 que pode lucidar-nos gonre o modo pção, e onde asia estada ia coincidir com o 
tante no qqualiso empregam avultados capitaes,e que] certo para que 05 nossos vinhos sejum devidamente | de remediar o estado da fazenda entre os nos- f NA : 
| enda vez vae tomando inaibxes. pro : cremos] api ELAS voa VAMa kda | ; debate solemne sobre a resposta ao discurso 
to geral da exposição eta” brilinnte; “e| portanto poder assevorar que não deixaremos del... | isião | : Bi stgi «| da coroa, cujo resultado terá decisiva influen- 
a Re de Sm ús exposições cine fa Pariz uma exposição notavel destes) seria de uma grande utilidade obter-se a colleeção Nas duas re já tem havido, COMO! aja nos destinos da-Hungria e da monarchia 
Londres e em Pariz, não! artigos. pao “|dos vinhos francozes que concorreram à exposição succedeu na passada sessão legislativa, Mmu- austriaca. sa 
hesitamos em allirmar que, ia as proporções] Os productos da casa do Biester e Falcão são| do Porto; parte d'esta colleeção já foi cedida. ao ju-| tos discursos, muitos debates, muito palavrea-) —— wa Prussia, uma interpellação feita na 
devidas, o 4speeto ARNO 5 od sa erã por/de muito merecimento, este, EDIR já aa É pad) r ih, parto FORA RIR que pertence a particulares po- do, e calculam periodicos que temos á vista dana Sobre ahab orporação do Lauenbur E 
certo inferior ao que apresentavam aquelles grandes phecer vantajosamente nn ex osição e Londres del derá ser obtida com pequena despeza.- a que cudas debutes! durárito até "ao mendo dolo won Lea - | “ads B 
1862, e é do suppor que não ' deixará de concorrer 4 Cremos ser fnstidiosa a enumeração das vanta- - Pe TAS Te 0 CO gróvocou uma declaração do snr. de Bismark, 
de Paris. | sas “+ | gens resultantes dos estudos comparativos dos nosgos mez, sem sahirem da resposta ão discurso que disse que o governo não entraria” nessa k 
= +0s cd (aa ap ram citamos epre- cinbos som op vinhos Fpencesss. ana sao 6 da coroa. E” uma especie de parenthesis na discussto. Como é sabido, o consentimento da 
Ilecções | um valor, Todos sabem que nós temos variedades de vi-l vi IVA Vo P: ERRA | ; FUNDO A O do mei À 
a LoccBba HR Mortes QUE enviarmos á expo-| nhos que se db Tocitnhi ds d'aquelle paiz, faltando- Vade: Rr Et od Ei a Austria na incorporação do Lauvenburgo só foi 
de Paris deverão ser acompanhadas de uma] lhes unicamento mais aprimorada fabricação; por=| Bras Fou a Char obtido por uma grande indemnisação pecunia- 
não serão apresentados 68 orçamentos 6 051 ,j, “Afirmou na câmara o snr, de Bismark 
que esta indemnisação não tinha sido paga 
com fundos do Estado, e por isso permanece-. 


eá j e foi feita a installação | nota sobre a importancia deste ramo “de industria, | tanto parece-nos ser actualmente amelhor conjunetu- pr entos 
Pqua flandres E As Voss mostrando qual foi a quantidade de cortiça exporta-| ra de se obter uma collecção-de vinhos tão perfeitos, planos do ministro da fazenda esperados com 
ria o governo estranho á discussão. + 
— Uma participação de Washington diz 


| da, pelo menos, no ultimo quinquennio, e qual o sem! por isso que os que Corre ao Ena rã ancia pelo paiz. Po 
faltando-lhes a] valor emnumerarios Li gi: não tem comphração possivoi com Cétes ExemMpraTes. Vão trabalhando activamente os conselhos 
a : | “indi 2. erá igualmente exigir-se de todos Os expo- Tambem pertencem a esta classe os tabacos.| 4. CS E attitr 
necessaria classificação e numeração indispensavel.), Deverá à | p P “Ide guerra, condemnando paizanos e militares 
que o desarmamento continúa com grande acti- 
vidade. Acabava de ser licenciada mais uma 
brigada, e'6 seu commandante em chefe elimi- 


cido j a à circumstancia de não estarem | sitores de rolhins 'e de artefactos de cortiça uma no-| Entre os expositores d'esta ordem de productos fi- ) 4 
Acrescia mais à circumstancia 66 cumstanciada da quantidade, da produeção «e | gura com inexcedivel superioridade a companhia da complicados na revolta, uns á pena ultima, 
abrica do tabaco em Xabregas (sob n.º 533). outros a presídio. 
nado dos quadros do exercito com mais 150 
generaes. pls: dani cotar ços 


dade. j : sá : 
: ' + zer mais do que se continha no «Livro verde» 
3º bem sab “aHespanha car ea . 
ton a gb im e y O governo italiano está pronípto a pagar 
dir á da PaSlndita e fev go Báito a divida pontifical, e não exige que o Papa o 
: Erao AEREAS Ro TA antar O Credito | aconheça, mas quer um recibo. Ora, como se - 
publico abatido; mas não parece agora muito pa de passar tim recibo a algu em cuja oxisten- 


s] arc é ] o . : » + : à Pais 
ay Ap imriene DR gs Dude de | cja não se admitté ? E” um problema que Ro- 
3 é "CAM: . Ri 
RE RS podem reansar NO] ma tem de resolver como podér. 


miuisterio da guerra em consequencia da 
questão de ordem publica que exige a coniser- 
vação do exercito no estado em que se acha, e 
quando no ministerio da marinha em vez de 
economias terá de elevar-se muito a despeza 
coma sustentação de uma boa esquadra no 
Pacífico. O que se poderá fazer nas classes 

assivas é na administração geral do paiz, é 
de crer que não deixe subir o algarismo das 
economias tão alto como dizem os diarios de 


attenção: a saber, amostras de madeixas das m 
do reino; amostras de madeiras injectadas; amostras 
de gemma, acha resinosa é sens preparados; amos- 
tras de plantns matagosas e qutras empregadas na 
fixação das dunas; amostras de carvão de difiexen- 
tes especies matagosas. 


Entendemos Vig esta collecção, que foi muito 


| “— Quanto à Roma, deduz-se de explica- 
aprecinda pelos jurados estrangeiros, é digna de fi- Q , pic 


ções que tem mediado entre o snr. Drouyn de 
Lhnys'e o marquez de Lema, ministro da Hes- . 
panha em Pariz, que a sorte do papado tempo- 
ral'está nasmãos do Papa e dos seus conse- j 
lheiros. Se Roma quizer sinceramente fazer ao - 
espirito moderno concessões indispensaveis, 
poderá contar com o auxílio da França. Se ; 
por uma resistencia cega a reformas liberaes, k 
provocar uma explosão revolucionaria,a Fran- É 
ça crusará os braços. 

= Os soberanos austriacos partiram para 


. 


Aproveitamos a occasião para lembrarmos que 


exposição constava de alguns dos mais dA vi 
7 uctos da industria, d'aquel 


reumdos n'uui mesmo. local .os productos de umajta cir 
São dignns de toda à attenção as collecções de Quanto 4 questão hóbpanoehilend podém 


PRE: f | ator; dó numero de opeérarios. empregados na 
classe, acontecendo que productos da mesma |seu vator, Ane 
mesma 3 que produc fabricação e media dos; salarios, dos instrumentos, í 
dos mercados | charutos, tabacos picados e cigarros que apresentou; IPES Ricis id á her 
uinda-se sobremaneira à exposição dos rapés resumir-se nas seguintes linhas as noticias 


hegoria se encontravam na nave central, na ga- dos 
Regue | y fg [mechanismos, ete., de que se servem, 
de consumo, e quaesquer outras informações que na | disti O A 
E oram exhibidos, como em Lon res, em barricas | que achamos dispersas nas folhas de Madrid. 
eitas com todo 6 esmero, é sempre abertas, a fim] Das costas da Inglaterra haviam sabido 


osição apresentava uma certa dificuldade, gervindo- de natureza a dar csclnrecimentos éxactos 
dee e catalogo! oficial, de fraco subsidio. sobre este ramo da nossa industria. Na A id ns 
os I ue o publi aliar, ova, al. a | 
alidade dos productos, 4 dous navios armados em corso por conta 


Figuravam n'esta classe varios expositores detde een 7 
mprehendem as restantes sub-classes favi- do Chile, e em Glasgow estão a fazer-se pres- PARTE OEF ICIAL 
ição de , Londres: João. N ucenaleias epa A EL rdias Cotia o ai ipa q pie dr ton diz ue fo- synopse da parte oMmcial qo Diario de 
aspecto, requerem mais arto de | MORA E p; or a Eee let O nao A viana dE ave | |ram tidos parttilanmonte ai 'ngólis | PASDOR mr, 6, de 3 de boda E 
a Mainha, ba. Inglaterra; ret HE -aloy ob iobiar: por conta do Clio, caraBados Cof MINA pe cedeando, Da. do reino ap cotudliaro 
nhecemos à necessidade que havia de satisfazer aos náo paga bri ddr dieta d de Ee tadód de estado extraordinario dr. Roque Joaquim Fernan- 
. 


Este expositor deve figurar em Paviz sendo : des Thomaz. ai A cio 
“que seria muito nl a o institutó geral de| conveniente que addicione às suas collecções amos- do sulda União. | em Despachos efectuados no mez de janeiro 


no ra O A a ————— e q ça 
++ 


Está portanto O Perú e o Chile tomam 
irrogar censuras aos individuos que dirigiram a é 
posição; pelo. contrario muito louvor lhes cabe pelo 1t 
zelo e nctividade que desenvolveram para que ella | julgar conyenientes. 
so abrisse explendida no proprio dia para que fôra] . 
anunciada, 


— Portaria dando ns instrucções convenientes 
Tao enfermeiro-mór do hospital de 3, José, para que | 
Teste estabelecimento possa ser indemnisado das des- é 
És) ; ; ezas que faz com grande numero de enfermos po- 
que gosa de credito mercantil em Inglaterra] bres de fóra do antigo termo de Lisboa. | 
valor das has o! == Outra, fadenando, que 8º Abro mo lanço À 
E PAS] em k e porteiro 
8 certos, que.a commissão central,) Nesta E) ya ainda an exposiç y loves € | concurso para prot qo ugar | 
Po “a sua attençãe| cional portu ueza muito Aquem das ricas e numero-| ciadas foram nas exposições estrangeiras à que te.) rtiaaá PRI POE + | Academia Real de Bellas-Artes. 

cada, po + a a sas calleoates que fi ara em Londres em 1862,| mos concorrido. vo Bic pe ' ai rc Rig! A armada que 0 F erú póde pôr á disposi et — Aviso de que está'a | concurso, por espaço de 

8. O AR ol am El Apresentaram-se comtudo algurana olleeções Lembra-nos que na exposição de 1862 foi um ção do Chile consiste em duas corvetas blin 20 dias, a contar de 5 do corrente, o Ingar de portei- 

a 


ã do que fomos | inter qu Real de Bellas-Artes de Lisboa, 
Não entra na ordem do estudo do qu ENE de Valença do | conserva José da Con 


minados, es 
mais desasso 


| . DOAR annual de 1205000 réis. 
q rar a nossa industria com as dos | expostas O cao de AOS Ga 
encarregados comparar a nossa InCaania SOM RA NEGOGIOS DA MAGINHA E ULTRAMAR 


a) com 9 ordenado 
différontes paizes que se fizeram representar na €x- | 


canhões. Os navios anti os são uma fragat: MINISTERIO DOS 


- PRI qro e ara o succossiva | Moncorvo (sob n.º 133), e por Claudino Augusto Ce-| 1867, osseus pr uctos Roda os de toda a conside-  ROTEOGOIA RD Ci ptIg o SUDO fá oticias de Macau. 
ig de pó E rs das industrias pa |sar Garcia (sob n.º 104). Ponindes o - | ração, à à sua fal Ticaç o é já muito importante. de 30 peças o outra de 20, e dous vapores, de DERA Ro GOCIOS ESTRANGEIROS 
yo de Peito AP À - Permitta-nos v. exe." emittir aqui a nossa opi- É, eonjunctamente com elle, devem ser convi-|12 peças cada um. Os navios pequenos são a Pa di a P ' 
igueza, considerando-a debaixo do |nião sobre 0 modo porquea agricultura do paiz tem | dados os mais consideraveis productores dos artigos dous vapores e dous monitores de construeção Noticia de que o tonsul de Porthgal em Marro 
nto de vista da exposição universal ua, 4908 ve-|sido representada em todas as exposições feitas que deixamos pareçe 4 jo , peruviana | gissS | sis enviou & o RO bs sn a. 
À E a RR So 577) | hoj e rr Segue-se a 5.º classe qne comprehende substan- NUS é ráui LI& £O angeiros o termo de obito do' | 
rificar-se em Pariz no futuro anno de 1867. oje que hende substan A esquadrilha chilena consta de uma cor- g 


sé- da Cruz, fallecido em “Tanger, .€ qu o espolio 

deste foi vemettido a sua mãi Maria 

viuva. É Dr Eras 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Portaria louvando o zelo com que se desempe- 

nharam da importante commisgão de que foram en- 

carregados os tagundos ofliciges do ministerio das. 


Para a indisponsavel regularidade do serviço 


“Reputamos um aparato são (e um. jo já [cias de origem vegetal ou animal em 
bastante usado) ai 6 téra hp ais pa orago briçdo 108 expositoros, den.” 

divisões, compre- | cheios de cerenes e de legumes, significando, quando a 806. E Ie 7 | 
de quatro grandes divisões, La muito, fue Portugal ha muita gente que so oceu- Algumas colleeções havia n'esta classe dignas 
de ser mencionadas. | 
“Estamos convencidos que, se na futura exposi- Citaremôs entre outras a 


ção que vai celebrar-se em Pariz empregarmos o'pela commissão expositora de Valença do 
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co ato. 
ERCIE vo 45 classes com as suas sub-classes. 


+ 


obras publicas, Francisco Antonio de Vasconcellos e 
Francisco Augusto Florido de Mouta e Vasconcellos, 
encarregados de vir 4 exposição internacional portu- 
gueza colligir os dados que possam contribuir para 
a melhor representação de Portugal na ex Tori 
universal de. 1867. | À P. 
— Relatorio d'esta commissão. 


o 


— 


— — — = 


INTERIOR 


Provincias 
COIMBRA 4 DE FEVEREIRO — (Do 


nosso correspondente) -— Houve hontem claus- 
tro pleno na Universidade, e ouvimos dize) 
que fôra para se representar ás côrtes contra 
a proposta do snr. ministro da fazenda, que 
restinge no exercicio de 1866 a 1867 asapo 

sentações aos membros do imagisterio da ins- 
trucção publica, E” certo que a proposta do 
snr. ministro da fazenda vai ferir muitos in- 
teresses; mas é tambem certo que a verba, a 
que se vão elevando as aposentações, pode as 

sumir a uma cifra tal, que exceda muito a: 
finanças do paiz. Em nosso humilde entende; 
não é estaa reforma a que se devera attingir. 
porque o augmento do terço nos ordenado: 
é um grave prejuizo para os lentes e professo: 
res, que teriam de ir occupar os logares dos 
que fossem jubilados; e saneciona o absurdo 
de que o homem invalido, ou quasi invalido: 
deve ser melhor retribuido do que aquelles. 
que ainda no vigor da idade, tem por isso o de 

ver de prestar melhores serviços, Marque-s: 
a epocha da aposentação, mais longa, se o de- 
ver ser; e preenchido o tempo de serviço exi 

gido, seja a recompensa à eoncessão do orde- 
nado por inteiro, e nada mais; porque nenhu 

ma razão de equidade póde sustentar tal me- 
dida: depois seja promovido quem por escala 
de antiguidade o deva ser. Se o funccionariu 
não tiver completado o tempo paraa jubilação 
por inteiro, conceda-se-lhe n'esse caso o que 
relativamente lhe deva ser concedido. 

Pela nossa parte desculpamos ao gnr. mi- 
nistro da fazenda a apresentação da sua pro- 
posta, que foi feita no intuito de conciliar os 
interesses da fazenda publica com os dos mem- 
bros do magisterio da instrucção, que, ainda 
assim não foram desattendidos por s. exe.*, 
que lhes continua a conceder um privilegio. 


que não tem outras classes de funccionarios 
publicos, e que de certo não pode ser con- 


cedido geralmente, porque, se assim: succe- 
desse, em pouco tempo estaria jubilado todo o 
paizl.,.. read cbn ii 
-—Na passagem- de Sua Magestade para o 
Porto, foi comprimentado na estação pelas au- 
. thoridades, academica, ecclesiastica, adminis- 
trativa e militar, e pela camara municipal, 
achando-se alli rod concurso de povo é a: 
philarmonicas : o mesmo succedeu n'esta ma- 
drugada; porém Sua Magestade, segundo nos 
dizem, não recebeu pessoa alguma, por mo- 
tivo de incommodo, segundo consta, oque 
muito contristou todas aquellas pessoas, que 
tambem muito se incommodaram, por caus: 
da hora em que Sua Magestade por aqui pas- 
sou. Com a facilidade das viagens, não era 
de certo necessario que se aconselhasse a Sua 
Magestade estas noutadas... Do: Portoa Lis- 
boa pode o trajecto ser feito sempre de dia « 
por 1ss9 com commodidade para todos. 

“À Associação dos Artistas de Coimbra 
realisou a sua sessão ordinaria, e approvou 0 
parecer da commissão fiscal, que julgowexastas 
as contas da. direcção no. anno. findo. por 
aquellas contas; de que remetto um exemplar, 
vê-se quo esta promettedora associação teve 
no anno anterior o saldo de... 1:7605830 
Que recebeu em 1805,......  1:5163560 


1 


Formando o total de. ..... 


Despendeu no mesmo anno... 


9153760 
2:36 19030 
ção foram elei- 


Passando para 18660 saldo de 
Para os cargos da associa 
tos os seguintes individuos : 
Presidente, Olympio Nicolau. Ruy Fer- 
nandos; vice-presidente, Lniz Augusto Pe- 


reira Bastos; secretario, José da Silva Ban-|. 


deira; vice-secretarios, Luiz Adelino Lopes da 
Cruz e Albino da Conceição Alves; — Direc- 
ção, Josó de Figueiredo Pinto, . José Simõe: 
Vaz, Antonio dos Santos Ferreira, Manoel 
Francisco dos Santos.e Angusto José Gon 
galves Fino; — Commissão. fiscal, Faustino 
Herculano Pereira Sarmento, José, Pereira 
Junior, Antonio: Maria Seabra de Albu 
querque. | o 
— Tambem o Club Conimbricensercalisou 

a sessão annual para apresentação das contas 
da direcção, que foram approyadas com o de 
vido louvor. 
No anno de 1365 elevon-se a re- 

Cota A pesei 
A despeza foi de... 


1:9355660 
1:7135980 


Passou para este anno o saldode -.. 2215680 
A meza da assemblea geral ficou com- 

Pont GORBRES: Gr ontasir o sia as 
Presidente, barko de Santa Comba; vice- 

presidente; doutor Lourenço de Almeida Aze- 


vedo; secretario, José Ferreira da Matta cl: 


Silva; vice-seoretario, Joaquim Augusto d 
Carvalho e Santos;— Directores 98 snrs, dou 
tor Antonio dos Santos Pereira Jardim, José 
Maria Pereira Coutinho, José Augusto Vieira 
da Cenz, Pranciscodo Amaral Guerra; — The. 
sourciro o snr, Antonio José Alves Borges, 
(Quando se instituiu o Club disseram logo 
os descrentes de tudo, que não progredirin: 
mns elle ahi está, satisfazendo a uma das exi. 
gencias da civilisação desta terra, tendo oc- 
corrido a todas as suas despezas, e sobrando 
lhe já um saldo importante, * 
O snr. Miguel Ozorio, a quem namaxims 
parto isto se feve, declarou terminantemente 
que não acceitaria à reeleição do cargo de 
presidente, que mais uma vez lhe seria conte. 
rido por unanimidade; os seus amigos não qui. 
zeram contrarial-o, e por isso à eleição reca- 
bin noutro cavalheiro não menos digno'de res 
peito e de consideração. age | 
Veste conce, 
ita no desem- 


d 


tações que 


ds ba AM 


Pe pal, 
aria ein- 


Como disse, a catrara municipal tem-si o 


dá 


o mais zelosa possivel no desempenho de suas 
attribuições, Para. hoje promoveu ella uma 
reunião nos paços do concelho, no' intuito de 
aproveitar a occasião, em que se discute nas 
camaras legislativas as modificações do con- 
tracto do caminho de ferro do norte, para se 
pedir um ramal da estação do Padrão para 
esta cidade; e para este fim convidou os seus 
concidadãos a reunirem-se, pelas tres horas da 
tarde, na sala da vereação, para emittirem a 
sua opinião a tal respeito. | 

Do que alli se decidir direi aqui ou em ou- 
tra carta, para não demorar esta. 

—Sio seis horas da tarde : terminou agora 
a grande reunião popular, promovida pela 
camara municipal; faltaram diversos cidadãos, 
todos unanimes na opinião de que se répre- 
sentasse ao governo no sentido proposto pela 
camara. Como era mui grande a concorrencia, 
nomeou-se uma grande commissão, incumbi- 
du de dirigir ostrabalhos, e esta delegou nos 
enrs. doutor Lourenço de Almeida Azevedo, 
dr. José Joaquim Fernandes Vaz, dr. Manoel 
dos Santos Pereira Jardim, dr. Antonio José 
Peixeira, dr. Antonio Luiz Henriques Secco, 
dr. Antonio Augusto da Costa Simões e Olym: 
pio Nicolau Ruy Fernandes, a missão de ir a 
Lisboa apresentar ao governo a representação 
por parte dos habitantes de Coimbra; sendo 
deliberado pela assemblea que a commissão 
sollicitasse o auxilio dos ministros de Estado 
e pares do reino daqui naturaes, de todos os 
deputados do districto, cem fim, de todas ax 
pessoas, que estejam no caso de patrocinar a 
pretenção. À commissão encarregou aos snrs. 
doutores Jardim, Teixeira e Fernandes Vaz 
a redacção da representação; e logo que esta 
esteja redigida, partirá para Lisbôa a com- 
missão. 
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NOTICIARIO 
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Rectificação. 
ministro das obras publicas, que na séxta: 
feira foi lido na solemnidade do encerramen 


to da exposição internacional e publicamos no Comp 


sabbado em supplemento, quasi no fim onde se 


, 


anno para anno produzir mais abundantes fructos 

qué de dia para dia possa enthesourar maior nume 

ro de bençãos dos maltractados da fortuna; à quem 

já tantas lagrimas vai estancando; taes são os sen- 
tidos votos que fórma a vossa commissão, 

Porto, 24 de janeiro de 1866. 

Antonio Caetano Ferreira e S 

Felix Pereira Barbosa Braga. 

Francisco Antonio Fernandes. 


Sendo este parecer posto á votação foi 
unanimemente approvado bem como o voto 
de lonvor á direcção, que n'elle se propunha. 
O enr. barão de Nova Cintra, como presiden- 
te da direcção, agradeceu em seu e em nome 
della o testemunho de consideração que a 
assemblea acabava de lhe manifestar. 

Depois de uma pequena discussão sobre 
varios incidentes, procedeu-se á eleição da 
meza da assemblea geral e direcção para o 
corrente anno de 1866, ficando eleitos os se- 
guintes snrs. : 


o 


ilva. 


MEZA 
Presidente — Visconde de Pereira Ma- 
chado. 
Vice-presidente — José Duarte de Oli- 
veira. | 
L.º secretario —(Guilherme Frederico da 
Costa Machado. 
2.º secretario— Augusto Pinto Ribeiro. 
DIRECÇÃO 
Presidente —Barão de Nova Cintra. 
Vice-presidente — Antonio Serafim Leite 
Basto. 
1.º secretario— Antonio José Lima Coim- 
bra.. 
2.º secretario — Antonio José Lopes 
Coelho. 
Thezoureiro — José Luiz Gomes Sá. 
Directores 
Custodio José da Rocha. 
Joaquim Augusto da Cruz. 
José Gomes de Araujo Pereira. 
José Vieira Cunha Cardozo. 
Luiz José de Mattos Sobrinho. 
Manocl Joaquim Pinto. 
O snr. José Luiz Gomes Sá, digno the- 


semblea todos os papeis de credito que ella 
actualmente possue, sendo mais 12 acções da 
anhia Utilidade Publica, além dos titu- 


las já mencionados no relatorio do anno fin- 


alma da finada, os officios de sepultura na! 


igreja dos, Terceiros do Cj N A 
| Fallecime oe legados — Falleceu 
ante-hontem á noito a exom.* snr.* D. Maria 


Rosa de Jezus. | A 

Fez testamento, e nomeou para o execu- 
tar o snr. Antonio Ribeiro Freitas. Entre ou- 
tros legados deixou os seguintes: 

1:0005000 reis ao hospital da Ordem da 
SS. Trindade; 505000 reis 4 Ordem do Car- 
mo; 1005000 reis para serem distribuidos pe- 
los pobres. 

Commissões do recenseamen- 
to. —Conforme consta do annuncio que vai 
no lugar competente, acham-se installadas as 
comissões do recenseamento para o recruta- 
mento do exercito, do 1.º,2.º e 3.º bairros. 

As referidas commissões darão principio 
aos seus trabalhos no dia 8 do corrente, reu- 
nindo-se desde esse dia todas as segundas-fei- 
ras nos paços do concelho. All lhes serão 
prestados os esclarecimentos que os interessa- 
dos tiverem a dar. 

Feiras no districto de Bragan- 
ça. —Pelo snr. governador civil d'esta cida. 
de foi-nos dado conhecimento de um telegram. 
ma que em data de 30 do passado lhe fôra 
dirigido pelo secrétario geral do districto de 
Bragança, que actualmente se acha fazendo 
as vezes de governador civil, 

N'este telegramma participa aquelle func- 
cionario ao dito senhor, que achando-se ex- 
tincta no districto a seu cargo a epidemia 
cholerica que n'ello grassou, caduca por este 
motivo a prohibição que fôra julgada conve- 
niente com relação às feiras do mesmo distri- 
cto. | 

A expressão da verdade.--Com 
este titulo começou a publicar-se em Lisboa 
uma folha periodica, destinada a ser “na im- 
prensa o orgão da maçonaria, 

Mascaras. — O mesmo que dissemos 
ha dias com relação á frieza dos folguedos car- 
navalescos no penultimo domingo, poderemos 


— No relatorio do snr. | zoureiro d'esta associação, apresentou á as-|" epotil-o hoje a respeito da pobreza de exhibi- 


des que ante-hontem sabiram á rua, a saciar 
espectativa dos curiosos, 

Espessa multidão se agglomerou durante 
a tarde na rua de Santo Antonio, praça de D. 


$ 
a 


Iê: — «O premio hereditario é merecida con- do, que publicamos na nossa folha de 23 de Pedro, Clerigos e largo de Santo Ildefonso, 


adquirido pelo culto. constante do trabalho é 
não menos honroso, senão ainda mais proficuo. 
Um é já merecido traslado de varias acções, o 


outro nasce e morre, como é da indole do tem- principiaram a ser removidos do Palacio de 


que n'aquelle 


po, com o individuo que soube merecer a 
benevolencia do dispensador legal-das recom- 


pensas.» — Deve ler-se......... «Um é já 
merecido traslado de varonis acções, o outro, 
etc.» 


Ha outros erros; mas de pequena impor- 


tancia, que não carecem de ser rectificados. 

Monuniento da Batalha. — Tem 
sido grande o numero de pessoas que nos dous 
dias ultimos tem concorrido á praça-da Bata- 
tha, a fim do ver a estatua recêntemente 
inaugurada naquelle local. 

Ante-hontem esteve all o auto da inau- 
suração, para ser assignado por todas as pes- 


s0as que n'elle quizessem inscrever os seus 


nomes. À TOO, segundo nos dizem, se elevou 
2 numero dos que o assignaram. 
O auto e mais objectos que serviram na 
solemnidade da inauguração, vão ser entre- 
gues á exem.* camara para serem guardados 
no arçchivo desta corporação. 
Hontem ainda na praça da Batalha ce lar- 
go de Santo Ildefonso se viam os mastros em- 
bandeirados que tinham servido a embellezar 
aquelles locaes no dia em que se celebrara 
à ceremonia abrilhantada pela presença de 
El-Rei. ntpss a 
Miunificencia régia. —Constaque S. 
M., assignalando de.uma maneira digna a sua 
cecente visita a esta cidade, deixára 400:000 
réis para serem distribuidos pelas pessoas que 
'he dirigiram requerimentos pedindo soccor- 
ros, e por alguns estabelecimentos de cari- 
dade. ind a ai n! A 
- Não nos admira este acto de régia mu- 
nificenciã em quem tantas vezes tem mostra- 
Jo que no meio das grandezas do throno não 


olvida os infelizes e desvalidos da fortuna. Na|- 


prática d'essa sublime virtude, queo Divino 
Mestre recommendava como q primeiro pre- 
ceito da sua lei, o Senhor D. Luiz, imitando 
| exemplo de seu augusto irmão, tem já gran- 
zeado um dos titulos pelos quaes a memoria 
Vaquelle Monarcha é ainda hoje venerada, 

- Associação Commercial de Be- 
nelicencia. —lReuniu-se no domingo, pelas 
> horas da tarde,no edificio da Bolsa,a assem:- 
blea geral da Associação Commercial de Bo- 
neficencia no Porto, para lhe ser apresentado 


o parecer da commissão de exame de contas|: 


leita na sessão de 21 de janeiro ultimo e 
eleger-se a meza e direcção para o corrente 
ADDO. 

Uceupou a cadeira da presidencia o snr. 


tamente satisfeita por ver o grau de prospe- 
ridade em que se acha a associação. 


Exposição internacional. — Já 


Crystal alguns objectos dos 
edificio estiveram expostos. 
Entre as compras effectuadas alli por 8. 
M. na ultima visita, conta-se a de um car- 
ro de elegante fórma, que foi guardado no 
nd da guarda municipal e que é destina- 
o para uso de S. M. a Rainha. 
Informam-nos que o seu custo fôra de 
3008000 réis. - | 
Homenagem. —Segundo todas as pro- 
babilidades; não ficará sem realisação. o pen- 
samento dos cavalheiros que desejando pres- 
tar aos snrs. visconde de Villar Allen e An- 
tonio Ferreira Braga um testemunho de re- 
conhecimento aos seus serviços, resolveram 
promover uma subscripção: afim de fazerem 
elevar no Palacio de Crystal um padrão qual- 
quer, “que perpetuasse a memoria d'aquelles 
dous cavalheiros. ari PPA RP afe 
À quantia subscripta n'esta cidade para 
esse fim monta já a 1:5005000 réis, e as pes- 
soas encarregadas de promover a subscripção 
continuam no empenho de a augmentar, 
“de crer quo o consigam com facilidade. 
Os serviços prestados a esta cidade e ao paiz 
por aquelles dous benemeritos cidadãos são 
de tal ordeme por todos tão reconhecidos, que 
ninguem, podendo; deixará de associar-se aos 
iniciadores da homenagem que se lhes prepa- 
ra, concorrendo para que ella serealiso, 
Consta que a comissão brevemente pro- 
moveri'um concerto no Palacio de Crystal, 
sendoo seu producto applicado para o mes 
mo fim. | REL pe cf 
Distineções.—Na noute de sabbado, 
pois do jantar que teve lugar no Paço, Bl- 
1 dignou-se condecorar os cavalheiros abai- 
xo mencionados com as seguintes distincções ; 
O snr. intendente da marinha com a gran- 
cruz de Áviz. 
Os commandantes dos corpos da guarni- 


e 


ção, incluindo o snr. Mosqueira, com a com-|. 


menda da Torre Espada. 
- O snr, Serpa, chefe de" estado:maior da 
3.º divisão militar, com igual condecoração, 
O snr. Jacomo Borges Pacheco Pereira, 
governador civil de Vianna, com a commen- 
da da Conceição. 
o snr. governador civil do districto, 
consta que fôra dado o titulo de barão ou 
visconde de S. Januario. Na occasião de o 
honrar com esta graça, informamos" que S, 
M. dirigira ao snr. conselheiro Januario Cor- 


sagração nos feitos illustres da historia, mas o| janeiro ultimo, A assemblea mostrou-se al- | porém o numero de mascaras que apparece- 


ram foi tão escasso e a sua caracterisação tão 
semsabor, que a maior parte das pessoas alli 
estacionadas não deram de certo a tarde por 
muito bem empregada para verem tão insulsa 
cousa. ba 
Comtudo não faltaram versos. Quer-nos 
parecer que esta tendencia para a poesia é 
que ha-de matar o carnaval, se é que já o não 
matou essa alluvião de impressos, alguns dos 
quam parecem escriptos em linguagem del- 
ica, 
a Se durante o dia não appareceu nada de 
notavel, á' noute nos theatros de Camões, Ba- 
uet, Circo e no salão do Corpo da Guarda, 
onde houve bailes, não se manifestou menor 
pobreza. Apenas merece mencionar-se a con- 
correncia, que em todos, á excepção do thea- 
tro de Cainões, foi numerosa. roA 
Achado. —No irregular encadeamento 
das-cousas deste mundo, é facto de todos 
sabido que ha-mais quem perca do que quem 
ache. Como compensação, porém, a esta ano- 
malia, offerece-se recentemente um caso em 
que havendo quem achasse, não houve quem 
tivesse perdido. Parece abstruso? A explica- 
ção do paradoxo, que o é apenas apparen- 
temente, está em que o objecto do achado, 
pelas circunstancias de que este é revestido, 
faz crer muito naturalmente que se tracta de 
um roubo, e não de um descaminho casual. 
Eis sem mais demora a narração do 
caso cc. ás ad 
No sabbado de manhã, “indo o snr. Joa- 
quim de Almeida Pinto para as obras' da 
nova alfandega, onde é empregado, avistou 
entre uns paus que se acham por baixo do 
muro das Virtudes, dous objectos que pela 
forma não póde distinguir o que fossem, Apro- 
ximando-se a reconhecel-os, viu então quê 
eram dous relogios de sala, um com caixa de 
jaspe eo outro com ella de mogno, 
Deu logo parte do achado á respectiva 
authoridade e esta tracta de ver se descobre 
o dono d'aquelles objectos, que todos os in- 
dicios levam a suppor que fazem parte de al- 
gum roubo. | | 
Dizem-nos que o snr. Almeida indo ha 
tempos tambem para as obras da nova alfan- 
dega de manhã cedo, vira sahir de entre os 
mesmos pais um homem comumamalana mão, 
o deitar emseguida a fugir. Desde essa epocha 
quando passava por alh, olhava sempre e foi 
assim que no sabbado reparado para aquelle 
sitio, destabriu os relogios. | 
Estes acham-se ainda em seu poder até 
que n polícia consiga descubrir o dono d'elles, 
Um infeliz. —-N'um dos dias passados 
morreu no hospital da Misericordia o infeliz 


visconde de Pereira Machado e foram secre-| teia de Almeida algumas palavras sobre mo-| José Bento Esteves, que no dia 2 de janeiro 


tarios os snrs, Guilherme Frederico da Costa 
Machado e Augusto Pinto Ribeiro, 
Depois de lida e approvada a acta da ses- 


ra e Silva fez leitura do parecer da commis- 
«ão de contas, que é concebido nos seguintes 


termos : E 

Senhores!—A commissão que clegestes em as- 
semblen geral de 21 dó corrente, para examinar as 
“otras dv Associação Commercial de Beneficeneiu 

lurante o anno da gerencia que vai findar, e sobre 

Jus emittir n sua opinião, depois de reunir-se e de- 
ida e minuciosamente examinar a escripturação e 
te confrontar os documeatos;a que esta se refere, 
rem apresentar-vos O sem , 

PARECER: 

1 1º E. de opinião que a escripturação está cla- 
ra, regular e sem sombra de duvida contra a vera- 
idade dás partidas lançadas. 

2.º Que a mesma escripturação está em perfeita 
untmonia com os documentos que nos foram apresen- 
tados, e que com ella confrontamos. 
3º Que julgam que as contas devem ser plenn- 
mênte approvadas, 

E —se é licito que a commissão mltrapasge os lj- 
mitos do trabalho que lhe foi incumbido--declara 
jo npprova vivamente o voto de louvor já dado 4 
lirecção na ultima assemblea geral, e ampliando tão 
merecido galnrdio, propõe que sa consignem agra- 
tecimentos a todos os ilustrados e philantrópicos 


“| nembros de que ella se compõe, pelo modo esclare- 


que se teem havido na trabalhosa -e dif - 


sid 


con 
ieil inréta de dirigir a nossa associação, e de a ter 
frabido elevar xo grntt de prosperidade actual, com 
[anta perseverança é economia, conto pelo raro tino 
-“|com que hão sabido evitar os dous escolhos mais a 
|(emer em associações d'esta natureza: —o descredito, 


quando se não cumpre para com os associados aquil- 
ly a que elles teem legitimo direito; à ruina, quando 


[so desbaratam os dinheiros comuns só por sáitiafa. 
|zer inclinações pessoaes, ou usar caridades mal en- 


tendidas. 12.4 DP ST Tr RIR Pr AZ . 
Nos agradecimentos gernes propostos aos mem- 


cia Os snrs. thesou  gecretario, cujos 
serviços e dispéndio de tempo e de imtelligência não 
ijação tênha a ventura de con- 
tinuar a ser gerida por cavalheiros que, como o 
actuaes, comprebendam a alta missão que são ch 
mudos a exercer na moderdá evilisação Associaçã 


do lisongeiras paras. exc.*. 


- 


— Nomeação. — A Academia Real das 
Sciencias de Lisboa acaba de nomear seu so- 


rador e diístincto folltetiriista, orsnr. Manoel 
pt Pinheiro Chagas. 
elicitamos o nosso amigo por esta distin- 

cção com que acaba de ser honrado ,distineção, 
que não é mais do "que uma homenagem mé- 
recida ao seu talento, já sobejamente demoria- 
trado, em tantas publicações que tem tornado 
distincto o seunome, | 

serviço da repartição de sam- 
de. —Recebemos e agradecemos o relatorio 
geral do serviço da repartição de saude no 
anno de 1863 publicado pelo conselho de 
saude publica do reino, E” um trabalho de 
muita importancia cheio de interessantes do- 
cumentos, que contem valiosas informações e 
dados estatísticos sobre a policia sanitaria in- 
terna oc externa. 


Incendio. — Hontem pelas 5 horas e 
meia da tarde, deram as torres signal de in- 
cendio, indicando pelo numero de badaladas 
ser na freguezia de S. Nicolau, . | 

“Effectivamente o- fogo tinha-se manifes- 
tado na rua de S. João Novo, na casa onde 
habita o snr. Pedro Cardinal. ed | 

“Pegou, não se sabe como, debaixo de uma 
escada, 4 entrada da porta, onde se achava 
uma grande porção de botelhas com verniz, 
palha e fitusde madeira: o | 

Não se achava ninguem. em casa, tendo 
a porta por isso deser arrombada... 

As authoridades compareceram logo. | 

As bombas retiraram pérto dás 8 horas, 
deixando o incendio completamente domina- 
- | 


4 Tt! 


| 0) prejuizo foi pouco considoravel: 
Faliecimento, —Falleceu ante-hon- 


toma exe" gnr.* D. Guilhermina Julia da 
Costa Ribeiro,viuva do snr. dr. Joaquim Urba- 
3tmoRibeiro, medico fille jo 
Na ds ipho, o filha da exe.” sor. D. Balbina Olara 
identicá ordem; quea vejamos robustecer e de “da Costa. Hontem ú noute celebraram-se, por 


cido há inhos de um Ly-| 


r 


Wegislação, que e j j 
José Maria de Castro Neto Leite e Vas- 


fôra atropellado na rua de Entre-Paredes por 
um carro, conduzido pelo cocheiro. José .Go- 
mes dos Santos, appellidado o Boa-vida, ma: 


do anterior, o snr, Antonio Caetano Ferrei-| cio correspondente o rfbsso estimavel collabos |Occasião em que este fugia para não ser! 


preso por causa, de uma desordem que havia 
travado com outro cocheiro na praça de D. 
Pedro. | Olog mo 

O cadaver foi mandado para o theatro ann- 
tomico da eschola medico-cirurgica, a fim de 
se lhe fazer autopsia,: p tam | 

Procedeu-se a ella, é os facultativos de- 
clararam que a causa da morte fôra o atro- 
pellamento, 

O infeliz contava 69 annos; 

O cocheiro, como ha dias dissemos, já se 
acha preso e a seu tempo terá de responder 
no tribunal competente pelo crime que com- 
motteu., 


Occorrencias policiaes. — Foi 
preso pela regedoria da Victoria, João Car- 
oso, por não ter modo de vida. Remettido 
ara a pólicia pelo 3.º bnirro, 

O mesmo destino tiveram José Pereira, 
José Gonçalves e Manoel Alves Martins, pelo 
facto de serem encontrados a apedrejar o in- 
sitltar de palavras Domingos Fernandes Mar- 
tins, cabo da guarda municipal. | 

Antonio Martins Laginha e Antonio Luiz 
Barbosa Estrella presos igualmentes por mo- 
tivo de desordem, achando-se o ségundo ferido 
na cabeça em resultado do pancadas que re- 
cebeu,, CU A da 

“Despacho. —O srnr. conselheiro Paulo 
de Azevedo Coelho de Campos, bacharel for- 
mado na faculdade de direito, foi encarre- 
gado, pot decreto de b. de: janeiro findo, de 
continuar o trabalho da colleeção official da 
stava a cargo do conselheiro 


r 


p 


” — 


concellos, ultimamente fallecido. 

— Ígrejas vagas. — Está q concurso o 

provimento das seguintes igrejas : nar, 
8. Julião de Cncia, no concelho de Aveiro, € 

Nossa Senhora da Assumpção, da Mortagas, no 

toncelho de Oliveira do Bairro, Umbas da diocese de | 


Aveiro. 


Fr 


cese do Porto. 


+ 


o seo tabaco estava ou não sujeito ús 


o 


contri 


Salvador de Fornos, ne concelho da Feira, dio-|resa cs não se resolvendo a questão levanta- 
ana discu 


| A =W . p 
Se Miguel de Gemeos, no concelho ds Celorico 
e Basto, diocese de Ro fe 
à Nossa Senhora da Assumpção, de Mortagua, 
ocedi de Coimbra, 
Nossa Senhora da Assumpção de Péva, no con- 
celho de Moimenta da Beira, diocese de Lamego. 


Mistorla militar. —Com relação ao 
concurso mandado abrir pela portaria do mi- 
nisterio da guerra de 4 de janeiro findo, a 
fim de ser escolhido um official para escre- 
ver a historia militar do paiz desde o princi- 
pio deste seculo até ao anno de 1814, foi ex- 
pedida pela repartição do gabinete do sm. 
ministro da guerra, uma portaria, pela qual se 


declara o seguinte: 

1.º Cada um dos enndidatos admittidos 4 prova 
do concurso entregarâna repartição do gabinete do 
ministerio da guerra a memoria a que se refere o 
n.º 4 das instrucções acima citadas, dentro do pra 
so de sessenta dins, a contar d'aquelle em que u 
presente determinação fôr publicada na ordem du 
exercito. 

2.º Sendo a referida memoria, juntamente com 
os outros documentos, mais especialmente destina- 
da para o jury npreciar da eapacidade de cads 
um dos enndidatos os o desempenho da importan 
te commissão que faz objecto do concurso, verifi 
cando por ella se o seu author está habilitado a es- 
crever segundo a norma que convem em uma obra 
om que são igualmente (odispensaveis os conheci, 
mentos das sejencias militares, a conscienciosa dili 
gencia em colligir os factos, o methodo para os dis- 
por e o estylo correcto para os referir, e bem assim n 
manifestar a maneira por que cada candidato con- 
sidera a historia militar dos princípios deste seculo'e 
o plano que julga mais conforme á narração e criti- 
em das campanhas peninsulares, especialmente em 
relação no exercito portuguez e sua brilhante coope- 
ração naquela guerra: devem os candidatos só- 
mente declarar o plano geral da historia, e indicar 
sammariamento os seus traços principaes, sem que 
aquelle que a final for nomeado pelo governo fique 
obrigado a seguir Jitteralmente o plano exposto em 
sua memoria, quando estudos mais profundos, em 
presença dos documentos, lhe neonselhem qualquer 
modifleação que induza a maior perfeição do seu 
trabalho, a qual comtudo não poderá ser executada 
sem previa approvação do ministerie da guerra. 

ho E" permittido aos candidatos para qualquer 
informação de que necessitem, precedendo autho- 
risação do ministerio da guerra, examinar durante 
o praso indicado e no local em que se acham archi- 
vados os livros, papeis e documentos já colligidos 
para n historia da guerra peninsular. 

Ordem do exercito. —Publicou-se 
o n.º 3 de 30 de janeiro da ordem do exer- 
cito. D'esten.º fazemos o seguinte extracto: 

Por decreto de 19 de dezembro ultimo : 

Commissões — Commendador da ordem militar 
de S. Bento de Aviz, o majo de infanteria, segundo 
commandante da guarda municipal do Porto, José 
de Medeiros Bettencourt, pelos bons serviços .que 
tem prestado ao paiz na carreira das armas. 

*or decreto de 16 do corrente mez: 
— Brigadade cavalleria de instrucção e manobra 
— Major de brigada, o capitão do corpo do estado 
maior, Filippe Correia de Mesquita Pimentel. — A ju- 
dante de campo do commandante da dita brigada, o 
tenente do regimento de cavalleria n.º 2, lanceiros 
da rainha, Ignacio de Loyola e Castro, 

Inspecção dos corpos de cavalleria— Adjunto, o 
eapitão do regimento de cavalleria n.º 8, José Pedro 
de Saldanha. 

Por decreto de 17 do dito mez : 

Reformado, o capitão de cavalleria em disponi- 
bilidade, Antonio Francisco Coelho, pelo requerer. 

Por decreto de 18 do dito mez: 

Inactividade temporaria— O alferes graduado 
em tenente do batalhão de caçadores n.º 3, Antonio 
Ribeiro Fernandes, sem vencimento, pelo requerer. 

Por determinação de Sua Magestade El-Rei: 

Estado maior de artilheria—Major, o major do 
regimento de artilheria n.º 3, José Candido Perdi- 

0, 

Regimento de artilheria n.º 3—Major, o major 

do estado maior de artilheria, Manoel Claudio de Fi- 
gueiredo Coutinho e Vasconcellos. 

Batalhão de caçadores n.º 6 —Tenente, o tengn- 
te do batalhão de caçadores n.º 12, Jusé Maria Ro- 
drigues. 


Bravura portugucza. —Lê-sc no|. 


«Jornal de Lisboa»: 


Damos sempre com satisfação qualquer noticia 
em que se revelem brios portuguezes, e que prove aos 
apologistas "do passado que na geração presente 
ainda se conservam virgens as tradições do tempo 

ue foi. Finaram-se ha muitos seculos os heroes das 
nossas gloriosas conquistas; mas deixaram prole 
briosa, que ainda não ba meio seculo sacudiu o 
dominio estrangeiro, E' muito honroso para nós, 
portuguezes, o seguinte facto, tal como o contou ha 
poucos dias o general Prim, Marte 

Apresentaram-se em Marrocos ao general Prim 
os surs. D. Manuel Telles da Gama, filho do snr. 
marquez de Niza, co sur. João Ferrão de Castello 
Branco, sobrinho do snr, conde da Ponte, e apareo- 
tado com as casas mais nobres d'este reino. Pediram 
que lhes sentassem praça, Lise que estavam dispostos 

bater-se pela Hespauha durante a guerra que esta 
nação sustentava contra os marroquinos. 
“Sentou-se-lhes praça, entrando em fogo horas 


depois o regimento em que se tinham alistado. Ape- 
nas com a batalha caiu ferido o snr. D. Manuel 
da Gama, 


Doeu ao general Prim que moços tão nobres c 
valentes expozessem a vida longe da patria, levados 
unicamente pelo amor da gloria; e intentou poupar 


a vida dosnr. João Ferrão, dizendo-lhe que fosse | et 


acompanhar o seu compatricio e amigo, que saira 
ferido do campo. O sor Ferrão respondeu as seguin- 
tes or notaveis às instâncias do general hes- 

anhol; | 
” «Vima Africa para me bater e não para servir 
de irmã de caridade! !» 

E para não desmentir a resposta que dérna, 
bateu-se à portugueza, isto é, com admisavel bra- 
vura. 

- Como o snr. João Ferrão teria respondido 
Affonso de Albuquerque ou D. João de Castro. 

Associação dos advogados. —Lê- 

se no «Jornal do Commercio» de Lisboa de 2 


do corrente: 
Na conferencia de 81 de janeiro presidida pelo 
dr. Beirão, discutin-se a seguinte proposta, de que 
foi relator o socio Agostinho Marinho da Cruz: 
A tnbella dos impostos municipnes indirectos do 
concelho de Faro, entre oútros impostos sobre os ge- 


neros de consumo, em harmenia com o dispostono| 


artigo 142.º do codi 
guinte: | 

«Quinquilharia, bijouteria, e quaesquer artigos 
«vindos em caixotes grandes, que se não achem des= 


o codigo administrativo, contém o se- 


Jeriptos na presente tabella—Por caixote — 480 réis. 


«Idem em enixotes pequenos ou babus—por ca- 
da um—240 réis» “nl 

Ora, não se achando o tabaco, quer em rolo, 
quer em cigarros, ou charutos, nem o rapé, degcripto 
na citada tabella; e sendo certo pela novissima legis- 
tação sobre o tabnaco—nião estar isento de direitos de 


importação, é não sendo já conseguintemente genero! . 


privilegiado, por virtude de contracto, deve ou não 
esto genero ser comprehendido em o numero dos eu - 
jeitos à contribuição municipal, que fica indicada? 

O relator respondeu assim; 

O tabaco ainda é hoje, pela lei de 18 de maio 
do 1864 e deereto regulamentar de 22 de dezembro 
do mesmo auno, um genero privilegiado de commer- 
cio, e regulado por disposições especiaes, tanto para. 
n sun cultura, como para o fabrico, e sua venda; não 
entrou portanto no commercio livre como outro 
qualquer genero; não é já sujeito a outros impostos 
senão nos que a leicitadn especialmente lhe: marcou. 
Parece-me, pois, que a postura da camara municipal 
de Faro na sua disposição generica não póde nunca 
somprehender o genero tabaco de qualquer especie 
que seja, para o sujeitar a uma contribuição munici- 
pal, que havia estabelecido para outros generos de 
commereio, e anteriormente à lei citada que extin- 


guiu em parte o monopolio do tabaco, mas conservou | 
certos privilegios e restricções, é regulow a sun cul-4. 


tura, fabrico e venda, impondo em cada um d'estes 
casos Os tributos e contribuições que deviám: pagar 
aquelles que commercinssem n'este genero, assim co 
mo os direitos que pesam sobre o genero, | 
| Depois denlguma discussão em que tomaram par- 
to os socios Holtreman, Constantino Gonçalves Abreu 
AE a favor do parecer,e o presidente e os socios 
liveira e Francisco Jeronymo contra, no sentido em 
uc a postura não comprehendia o tabgeo, no tempo 
em que foi feita, mas que este genero podia estar su- 


jeito às contribuições municipres para o futuro por | 


não estar exceptundo de qualquer imposto pela Jei de 
13 de maio de 1864 decreto de 22 de dezxinbro do 
ipeemo nuno, é acha-se compreendido ma sancção 
do $ 1.º e 2.º do artigo 142.º do codigo administrati- 
Foi deeidido por imsioria, que o tabaco não es- 
tava comprehendido no mumero: dos artigos de que 

o 


uições municipaes indirectas por não fazer 


Jobjecto da proposta. 


O secretario deu conta dos documentos remetti- 
dos pelo advogado de Pernambuco Joaquim José de 
Campos para provar que é jurisconsulto de mereci- 
mento distincto « fim de ser admittido como socio 
honorario da associação. 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 3 de fevreiro de 1866 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Porto. João Antonio da Silva Rodrigues de 
Carvalho e outros —c. Joaquim Antonio da Silva Ro- 
eha e mulher—juiz Sena Fernandes, escrivão Albu- 
querque. 

Santo Thyrso. Rosa Maria Ferreira Pimenta, 
no inventario de Bento Rodrigues—juiz Borges, es- 
crivão Cabral. 

“Porto. Joanna Rita—e. José de Souza Rangel 
juiz Amaral, escrivão Sarmento, | 

Porto, Francisco Gomes—ce, Maria Pereira da 
Rocha, viuva e filhos—juiz Oliveira, escrivão Couti- 
uho. 

Espozende. A Santa Casa da Misericordia—e. 
Francisco José Leite Ribeiro e outro—juiz Lima, 
escrivão Albaquerque. 

DITAS DA FAZENDA NACIONAL 

Monte Alegre. A F, R.—e. Manoel Monteiro— 
juiz Oliveira Baptista, escrivão Cabral, 

Porto. A F. N.—c. Joanna Margarida de Lima 
—juiz Velloso, escrivão Sarmento. 

AGGRAVOS 

Agueda. João Ribeiro da Rosa Magalhães — 
co M.P,—juiz Freitas, escrivão Albuquerque. 

Ovar. Antonio Soares Pinto e outro — c. o M, 
P.e outro—juiz Carvalhaes, escrivão Cabral. 

Braga. Manoel Antonio Fernandes Granja— e, 
José da Luz Fernandes Granja—juiz Moura, escri- 
vão Sarmento, 

Villa Verde. Manoel José de Araujo Pimentel 
e ontros—c. o juiz de direito—juiz Machado, por im- 
pedimento Oliveira, escrivão Coutinho, é 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 9 DE FEVEREIRO 


APPELLAÇÕES CRIMES 

Barcellos. OM. P.—e. José Luiz de Carvalho 
e outros. 

Barca. OM. P.—c. Antonio Luiz de Souza, 

AGGRAVOS 

Feira. Domingos Dias de Freitas e outros —c, 
Manoel Pereira de Magalhães e outro., 

Braga. João Dins—c. Antonio José Borges. 

Villa Real. OM. P.—c. o juiz de direito. 

Guimarães. A F,. N.—c. Luiz de Oliveira Pe- 


. 


reira, 
- Santo Thyrso. Joilo da Costa Rodrigues—c. o 


vue 


Sessão de 5 de fevereiro 


APPELLAÇÃO CIVEL 
"Paredes. Joaquim Antonio de Seabra e mulher 
e outros—c. Antonio Tejxeirade Queiroz e mulher 
—juiz Sarmento, escrivão Cabral. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 10 DE FEVEREIRO 
APPELLAÇÕES CRIMES 

Ceia. OM. P.—c. Francisco da Silyva—o Bar- 


eiro. 
Ponte do Lima. OM.P.—c. o juiz de direito. 
AGGRAVOS- 
Pesqueira. Francisco Manoel Cardoso — e, o 
juiz de direito. po! 
Braga. Isabel Maria da Costa—c.o M. P, 


e erniiro ema em crm mm 
PARTE CONHERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
1 e 3 de fevereiro,,....... Due 
Idem no dia D.cccereneears 


9:2033935 
ocorre  6:0853555 


15:2895490 


Despachos de exportação 
Fevereiro 5 

RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, J. 
L. Fernandes, 178 litros de vinho; J. L. de Faria, 
1 caixote com carne de porco; M. A. da Silva Bravo, 
3 saccos com rolhas; J. J. Pais, 110 ancoretas com 
azeitonas. . 

IDEM—Na barca Firmeza, J, Pinto Leite, 534 
litros de vinho; M. J, de Souza Guimarães, Filhos & 
C., 17 volumes com carne de porco; J. B. Guima- 
rães, 100 ancoretas com azeitonas; J. C. Salvador,12 
condeças com alhos. 

BAHIA —Na barca Douro, Pinto Ribeiro & Sil- 
va, 1043 litros de vinho; J. P. Leite, 267 ditos de di- 
to; F. P. Monteiro, 1068 ditos de dito; A. M. dos San- 
tos, 26 barris com ferragens; J. J. da Encarnação, 
28 saccos com feijões. 4 

IDEM—No Balhabote Gratidão, T. A. Araujo 
Lobo, 534 litros de vinho; A. J. de Souza Machado, 
3205 ditos de dito. ád Eu sa A 

IDEM—No brigue Pernambucano, J. Antonio, 
100 cunhetes com vellas decebo, 25 canastras com 
alhos, 2 caixõescom fechaduras e 1 dito com coxins 


e. 
PERNAMBUCO-Na barca Sympnthia, A. M, 
de Faria Conto, 1869 litros de-vinho e 62 canastras 
com alhos; J. J. da Silva: Main, 2 cunhetes com car- 
ne de porco; J, Antonio, 1 caixão com linha; J, de Sá 
Ferreira, 4 ditos com fechaduras; C. J. Rodrigues 
Bahia, 6 ditos com chapeus. 
LONDRES—No vapor ing; Era, J; P, Leite, 2 
caixões com 7:5008000 réis em prata; D, Soares, 150 
caixas com laranjas; M. J, Elles, 2 calços com tan- 
gerinas; S. Whistler, 22 cascos; D, M. Feuerheer 
Junior & C.”, 70 enccos com li lavada; A. A. P, 
Soares, 2 caixas com ovos; C; Smithes & C., 2 ditas 
com moringues, | 


Completa descarga. 
É Fevereiro 5. 
PORTIMAO —Hiate Franco & Companhia, 
IDEM —Hiate Commertiante : 
AVEIRO —Hiate Nova União. 


Generos despachados peta m 
da entiva 
o - Fevereiro 5 
“ Pinho de Flandres—240taboas . 
Ferro—136 barras | 
Verguinha —100 feixes, 


era 


“++ 


| 


- Banco Commercial do Porto . 

Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 

do Porto em 31 de janeiro de 1866 | | 
ACTIVO: imer a A ? 

- 215:0104988 


Existencia em cofre, em metal. .... 
Letras descontadas a receber... 1,044:9518796 
Emprestimo sobre diversos penhores. 373:3353284 
Emprestimo no governo para à nova Era 
alfandega do Porto............ 300:0008000 
Titulos de divida publica (valor do “0 004 
“Dbalanço) «sc cecss creo cera. 167:4098500 
Liquidações:. ..ceprres maes seno o 29:0238887 
Creditos diversos. ..,ans crvaro  4AO0IBLSTTI 
Emprestimo forçado à Junta do Por- | 2a 
toem 1847. .,0..2...0..0...01567:8558000 
Custô actual do edifício do Banco, vo 
PTIOVeISESÊC cirsy. sobrado «Suors 27:0433960 
Emprestimo para o porto artificial de | 
Ponta Delgada...,.. crvacoao -  61:1728061 
Acções em reserva... ...... 0.0.0. 600:0008000 
É ra '  NTTa ou 7 7 : 
1 Réis, + 3185:9345197 
PASSIVO | se 


2,000:0005 


Capital do-Banco”.. ..ccesesscss 000 
Diversos depositantes .,% 4... 04 381:6743010 
Notas em circulação... «see. ao. «1 195:1508000 


Amortisações dos emprestimos para, 

a Ei g ato [3 Bá -  123:7508000 
Dividendos à pagar. .....cccerco. B2:4643000 
Debitos em conta corrente 346:2948061 
Fundo de reserva, mrrc mese mv 100:0008000 
Lucros é perdas. ce mvess 6:6025126 


Reis .. 9.185:9348197 


= — 2 —— 


1 de, fevereiro de 


+. Roy 


... 
Fa, 


s” 


Banco Commercial do Porto, 
1866. | 
Os directores 
Balthazar José Martins, 
“0 Custodio Teixeira Pinto Basto. 


it Siad 


“ 


21 de janeiro 


28 » 


Banco União do Porto 


Resumo do activo e passivo do Banco União do 
Porto em 31 de janeiro de 1866 


ACTIVO: 


Existencia em cofre em metal..,. 529:2645375 
Letras descontadas a receber. ,...  2.747:2158856 
Casa forte, moveis, utensilios no 

Porto e Lisboa... if ecccsuso 6:9833093 
Emprestimos sobre diversos penho- 

EOnica sp» caes a A ESTE DEF 488:7508270 
Acções do banco de conta propria 63:1333500 
Devedores no paiz.......ccsvecs 1.034:9083505 

, estrangeiro ...c... 286:5903785 
, has . do PO SETSSE 28:5123810 
1.º emprestimo à junta para as do- 

cas de S. Miguel.......ccccce 144:8655000 
2.º emprestimo à junta para as do- 

cas deS. Miguel... ..cccescocs 251:5965046 
Efieitos depositados... . «cumes - 4.782:3945645 

10:364:11453885 

PASSIVO: 

Capital actual do banco. ........ 3.000:000 3000 
Diversos depositantes......cv.ss 916:5105842 
Obrigações do Banco a praso,.... 810:2703190 
Dividendos por pagar.....cc..vs 39:0623000 | . 
Notas em circulação ..seccssess 286:8703000 
Diversos credores... ...cceseses 270:650 5250 
Reserva para eventualidades. .... -5- 
Fundo dereserva......vc.. Ev dp o 240:0003000 
Credores de effeitos depositados. .  4.782:3943645 
Lucros e perdas... .cccesavaes .. 18:3565938 

10:364:1145885 


Porto, 3 de fevereiro de 1866. 
Os directores, 
José de Almeida Campos Junior, 
F. M. van der Niepoort. 


Companhia Utilidade Publica 


Resumo do activo e passivo da Nova Companhia 
Utilidade Publica em 31 de janeiro de 1866 


ACTIVO 

Existencia em cofre em metal, .,. 174:50258793 
Titulos a receber... ..... eco t. 1:0590:6668129 

Acções da Companhia Geral do 
Credito Predial Portuguez..... 54:0003000 
Penhor de inscripções... .ccccs e 2:760:5008000 
Governo, conta de emprestimo. e  1:380:2505000 
Acções de conta propria... ... ça 286:9713250 

Moveis, utensilios e gastos de ins- 
CRIAÇÃO Drareiso sa ci vd o so pad Ets 8:1693494 

Emprezarios da estrada de Braga 
a Guimarães» ...... id esTaçe 6:3285269 
Operações a longo praso......«. 18:0003000 
Acções do emprestimo municipal. . 10:000:000 
Devedores em cjC... cc... segosHo 16:8223540 
Réis... G:775:2108475 

PASSIVO f 

Capital. coeso worse vens ris pes é o 2:000:0005000 
Governo, penhor de inscripções.,.  2:760:5003000 
Notas em cirenlação..... qd q 060 95:680 3000 
Governo, conta de liquidação. .... 34:0753841 
Dividendos a pagar... ..cceeses 12:9473999 
Depositos 4 ordem..... SS ate Vo Ao 9200:5483011 
Depositos a praso.. .cccseceseso  991:6685490 
Fundo de reserva....ccecerosho 72:000 3000 
Ganhos e perdas. ....spersenõo 17903134 


Réis... DiTio:2 103475 
Examinado e approrado pelo eonselho de admi- 
nistração e commissão fiscal. y 
Porto, 5 de fevereiro de 1866. 
Os directores 
José Carlos Lopes. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


—- 20 — 


Praça de Lishoa 83 de fevereiro 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 fevereiro... .c.sews -4:7885489 
Idem nodia 3..... creo ASR ga- 6:36358368 
11:1515857 
Cotnções ofcines 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 8) (juro pago até 
ao fim do 1.º semestre de 
OL REA DO ERR 48 a 48 14, 
Coupons, idem........... 48 a 48 1/, 
Titulos de 5 acções do Ban- t 
co de Portugal... ...... 5043000 .a 5068000 
Banco Commercial do Porto 2508000 a 2525000 
» Mercantil Portuense 25038000 a 2528000 
> Unido PES easdas - 1285000 a 1305000 
> Alliança.....couco 798000 a. 755500 
Titulos de divida publica 
(antigos) ais cada ss gia 1 a 2 
Titulos de divida publica 
(MÉNES) Trim Iodo oMsisa a 4 
Titulos de divida publica ” 
» (das tres operações. .... 10 a 12 
Papel-moeda ...........+ 1 a 18 
Cambios 
Londres.. ..... 90 diviriii. 59)/s 
e TE SAAE PEDE 100 m/d... l 
Hamburgo ..... 3 m/d.,.... 471/, 
Amsterdam. .... 3 m/d.....o 4214, 
Genova ..... pesa. (o here -» 535 
Napoles.....sv. 3 m/d...... 535 
Madrid . cce. 200 O QiVe car: SÃO 
EE cn das Dina RU pe 900 
POR we gas aaa Ed + par 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 3 de fevereiro— Conso- 
lidados 87 7/4—3 por cento portuguezes 46. 
Bolsa de Pariz, em 3 de fevereiro—3 por cento 
francezes 68,70 —4 t/, por cento 98,85, + 


PARTE MARITIMA 


Porto 4 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 5 |. 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
idem 6 de fevereiro 
(As 8 moRAS DA MANHÃ) 
Fica fóra da barra: ss; 
Hiate Senhora da Guia. 
Patacho ing. Peanone, 
Barca ing. Angea, ; 
Vapores ing. Alexandra e 
Um patacho hanoveriano. 
Vento N. E. (brando) e o mar um tanto agi- 
tado. , 


Mina. 

É. E) 
TT DEI 1 e 
Paquetes do Brazil e Rio da Prata 


A chegar a Lisboa de 14 a 16 do corrente, o va- 
por francez Navarze—de 28 a 1 de março, o vapor 


mg. Rhône, 


A sahir de Lisboa em 13 ou 14 do corrente, o 
vapor ing. Douro—em 27 ou 28 o vapor francez Na- 
varre. = , 

 T[[[—— TT o — mm 
Wovimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portngal 
ENTRADAS 


Em Gravesend, o Perseverance, de 
Sines, o Ulrica, e o vapor Charente, 
ambos de Lisboa, a 


Em Deal, o Vesta, para Lisboa. 

3 » Em Plymouth,o Spiritof the Winde. 
de New-Castle para Lisboa. 

, , Em Bristol, o William 6.º, de Lisboa. 

97 , Em Londres, o Nereo do Porto 

BANIDAS 

27 de janeiro De Gravesend, o vapor Minna para o 
o Porto. | 

26 , De Falmouth, o Sisters, e o Hope, 
ambos para Lisboa. 

27 » De Cardiff, o Northeote e o Najaden, 
ambos para Lisboa, e o Pearl para o 
Porto. . 

26 » De Liverpool, o vapor Braganza,para 

' ; Lisboa. 

7 , 


Do Clyde, os vapores Sarah Garcia e 

Genova, ambos para Lisbon. 7 
VISTA 

26 de janeiro De Dungeness, o Triton, de Setuba 

para Vlaardingen. 


HAVRE 28 dejaneiro—Destinam-se para Lis- 
bon, Hhoria, a sahir promptamente. Salanandra, em 
8 de fevereiro. para o Porto, Santa Cruz, em 1 de 
fevereiro. | 


cm 


E 


| questão sejam justas. 


Telegraphia electrica 
Lisboa 3 de fevereiro 
“(Dirigido á Associação Commercial) 
ENTRADAS 
TERRA NOVA 20 dias—Patacho ing. 
GIBRALTAR 2 dias—Vapor de guerra americ. 


MES 
PERNAMBUCO 30 dias—Brigue Constante 


SANIDAS 
BARCELONA—Polaca hesp. Nossa Senhora do 


rmo. 
MALAGA-—Polaca hesp. Pequita. 
POMERÃO—Barca ing. Chawden. 
STAVANIN—Brigue nor. Gasellen. 
SETUBAL —Barca nor. Halftan. 
LONDRES —Brigne ing. Peters. 
—— Barca Flor de Loanda. 
RIO DE JANEIRO —Barca Maria. 


Idem 4 


EXTEADAS 

LONDRES 39 dins—Escuna ing. Renowa. 

PARA' 29 dias—Barca Adelaide, 

NANTES 11 dias—Escuna franc. Felicité. 
SANIDAS 

PORTO —Galera Nova Fama. , 

IDEM —Barca Faria 1.º 

S. FILLIPE'-—Escuna hesp. Maria Luiza. 

PERNAMBUCO —Brigue Faria 1.º 


Ca 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 5 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Hontem manhã chegou S. M. El-Rei 
o Senhor D. Luiz a esta capital de volta da sua 
viagem ao Porto. 

Na viagem não houve nenhum incidente 
notavel e sei positivamente que El-Rei vem 
satisfeitissimo com o acolhimento feito pelos 
portuenses, fazendo-lhes grandes elogios e con- 
tinuando a mostrar-se amigo sincero d'essos 
seus fieis subditos. 

Confirmo a noticia, que ahi já deve ser sa- 
bida, de ter sido conferido o titulo de barão de 
S. Januario ao sor. conselheiro Januario Cor- 
reia de Almeida, digno governador civil d'esse 
districto. 

Serve esta graça para recompensar 0 ser- 
viços que s. exc.* prestou à exposição interna- 
cional e os beneficios que tem promovido a 
favor da cidade, coadjuvando e auxiliando 
por todos Os modos a camara municipal e os 
particulares na realisação de muitos melhora- 
mentos que o Porto hoje disfructa. 

E' certo que ao snr. barão de S. Januario 
muito deve a exposição internacional, Quan- 
do s. exc.* foi exonerado do lugar de chefe 
d'esse districto, quasi toda a imprensa por- 
tuense lembrou esses serviços, e El-Rei, não 
se esquecendo agora d'elles, mostrou ter pelos 
orgãos da opinião publica a consideração que 
elles devem merecer, quando são a fiel expres- 
são da opinião do maior numero. | | 

À inauguração da estatua do Senhor D. 
Pedro V, acontecimento notavel e que impres- 
sionou todo o paiz, tem aqui sido muito com- 
mentada com elogio para os artistas d'essa ci- 
dade e com desfavor para os habitantes da ca- 
pital. E” tão justo o elogio, como justa é a cen- 
sura. | oh 
O Porto, segunda cidade do reino tem le- 
vado a palma a Lisboa na iniciativa e reali- 
sação de algumas ideias patrioticas. A exposi- 
ção internacional, a estatua levantada á me- 
mmoria do saudoso monarcha, e a que em breve 
se inaugurará em honra do immortal dador da 
Carta, provam bem o que fica dito. 

Aqui não ha lisonja, ha verdade. O Porto 
póde orgulhar-se de ser na phrase do chorado 
Rei o Senhor D. Pedro V, a primeira na ini- 
ciativa dos grandes commettimentos, 

Dê-sea Cezar o que éde Cezar. Ao Porto 
deem-se os elogios,que lhe são devidos,e sigaa 
capital os exemplos que lhe dá a segunda ci- 
dade do reino, exemplos de patriotismo, de 
progresso, de civilisação, e de gratidão e reco- 
nhecimento. 

Foi aqui recebida com desgosto a noticia 
dé ter sido pelosnr. A. Ferreira Braga recu- 
sada a gran-cruz de S. Thiago com que S. M. 
quiz galardoar o seu merito litterario e os seus 
serviçosá exposição internacional. 

Na camara electiva concluiu o snr. Sá 
Nogueira o seu discurso começado na sessão 
anterior. j 

S. exc.” combateu energicamente o con- 
tracto em discussão, respondendo a alguns ar- 
gumentos apresentados pelos snrs. ministros 
da fazenda e obras publicas e pelo gnr, re- 
lator das commissões de fazenda e obras pu- 
blicas o snr. conselheiro Placido d' Abreu. - 

Fallou em seguida o snr. Garcez, que 
não tendo concluido hoje o seu discurso, fi- 
cou com a- palavra reservada para: úmanhã. 

Foi hoje apresentado o parecer da com- 
missão de poderes sobre a eleição por Santo 
Ildefonso do snr. Salvador Pinto da França, 
ministro da guerra. A 

A'manhã será discutido esse parecer, que 
naturalmente não soffrerá impugnação, + 

Hoje á noite deve haver reunão da maio: 
ria no ministerio do reino, O fim da sessão 
é para se concluir a discussio do novo con- 
tracto Salamanca. “see 

Fallou-se hoje em modificação ministe- 
rial. Dizia-se que os snrs. conde de Castro e 
visconde da Praia Grande de Macau tinham 
ido á casa do snr. Casal Ribeiro convidar 
s. exc.* para entrar para o ministerio, ..., 

Nada, porém, ha por ora resolvido a tal 
respeito e creio que a visita d'aquelles cava- 
lheiros ao snr. Casal não teve o fim. que se 
lhe attrsbuiu. E 

- E' esperada por estes dias em Lisboa, a 
snr.* marqueza de Castillejos, esposa do ge- 
neral Prim. 

O general e alguns dos cavalheiros que uv 
acompanharam estiveram no sabbado no thea- 
tro de S. Carlos, onde assistiram ao, especta- 
culo e ao baile de mascaras, = 

Foi approvado na camara dos pares o pro- 
jecto que foi approvado na camara dos de- 
putados sobre o sello. a, aditis 
“Na camara dos pares foi eliminado o ar- 
tigo 4.º do projecto, o que .se referia, no em- 
prego das estampilbas, por se considerar inu- 
til, por isso que aquella authorisação já tinha 
sido dada ao governo por uma; outra lei. 

Foi o snr. ministro fes Justiças arguido 

or ter despachado. vigario para a villa da 
Praia da Victoria o rev. Joaquim da, Silva 
Mattos. E” improcedente a arguição e são 
pouco exactas as accusações que se fazem 
contra aquelle ecclesiastico. Que, elle é di- 
gno do despacho que alcançou, e que: a sua 
conducta tem sido irreprehensivel provam-n'o 


E 


os attestados. honrósos para elle e que foram 


passados pelo snr. visconde, de, Bruges, go- 
119 2% rr si E! Mo tis º 

vernador civil de Angra do Heroismo. Quan- 
do um pretendente exhibe taes certificados 
abonatorios da sua capacidade, o ministro tem 
rigorosa obrigação de fazer obra-por elles. e 
fyxer o despacho como manda a justiça. Foi o 


o o - - , . | . o 
que fez o snr. Barjona, Nimguem dirá, pois, 


- 


que as arguições que fazem a s. exc,* n estas 


Consta-me que fôra hoje approvado um dos | ordem do dia de 4.º feira os pareceres que apresen- 


ante-projectos feitos pelo snr. uim Moniz 
da Conta di a be 
districto de Vianna do Castello, para a estra- 
da de Vianna a Ponte do Lima. 

Ouvi que ambos os ante-projectos são tra- 
balhos muito bem acabados e que fazem honra 
ao seu auctor. Por um dos traçados a estrada 
deve ir pela margem esquerda do rio, e por 
outro deve ir pela margem direita. Este ulti- 
mo é que foi approvado. 


E'orçada a despeza d'esta obra em 118 
contos de réis. e 

Ha quem a considere pouco urgente, e que 
aconselhe o governo a lembrar-se das estradas 


de Tras-os-Montese Beira Alta provincias in- 
felizes, que os poderes publicos tem esquecido 
completamente. 

mquanto á estrada de Vianna a Ponte 
de Lima, os que a combattem allegam que o 
rio é perfeitamente navegal e pode servir como 
meio de communicação; e que não tardará 
muito, que Vianna seja comtemplada com um 
ramal do caminho de ferro. 

Não conheço a localidade e por isso igrioro 
o fundamento e a força de taes allegações. 

Tambem se tracta da avenida sul do rio 
Lima, porém ouvi que o governo não tomára 
resolução, por não se saber ainda a direcção 
e collocação que se ha-de dar á nova ponte 
que se ha-de construir, em consequencia do 
alinhamento. Essa obra ha-de fazer-se depois 
dos necessarios estudos afim de se escolher o 
que for mais conveniente, 

A direcção da Companhia Real dos Cami- 
nhos de Ferro Portuguezes de norte e leste 
vai fazer uma reducção de 20 p. c. nos preços 
das viagens de ida c volta entre Lisboa e San- 
tarem, Devezas a Pombal, e Elvas a Badajoz. 
À reducção do preço é tambem para as via- 
gens entre as estações intermedias e aquelles 
pontos. 

Sahiu para os portos de Africa o vapor 
«Lincolnshire» levando a seu bordo algumas 
authoridades, empregados para as provincias 
ultramarinas, algumas praças de pret e 40 de- 
gredados. 

Acha-se em Lisboa o snr. Debrousse em- 
presario do caminho de ferro do Cintra, cujo 
contracto foi regeitado pela commissão de 
obras publicas e que vai brevemente entrar 
em discussão na camara electiva. 

Deu-se ha dias um caso no caminho de 
ferro, que abona a boa policia feita pelos seus 
empregados e é mais uma prova da vantagem 
e utilidade do telegrapho electrico. 

Um passageiro ao chegar ao Entronca- 
mento deu pela falta de um sacco de viagem 
que continha roupa e dinheiro. O roubado 
communicou logo ao chefe da estação o que 
lhe tinha succedido. O chefe telegraphou para 
às estações proximas dando parte do caso e 
indicando os signaes do sacco roubado. Quan- 
do o passageiro chegou a Santa Apolonia re- 
cebeu o seu sacco com tudo quanto estava 
dentro, e soube que o roubo lhe tinha sido feito 
na estação de Abrantes. | 

Anda o rapazio a fazer travessuras! 
Hontem na travessa do Moreira houve com- 
bate entre dous exercitos de garotos, sendo 
preciso intervir a policia para separar os con- 
tendores. A' frente de um dos grupos, leva- 
vaum rapaz uma bandeira, tendo escriptas 
as seguintes letras V, G. P., que elles tra- 
duziam viva o general Prim. Dass vezes 08 
dous exercitos so encontraram. Na primeirá 
deram lugar a-que os cavallos de um trem que 
passava proximo do campo da batalha se es- 
pantassem e fossem de encontro a um outro 
trem partindo-lhe o eixo. Da segunda vez o 
regedor, que já tinha apparecido a fazer de- 
bandar as forças belligerantes, entrou nova- 
mente em scena, poz em fuga os militantes, 
prendeu quatro soldados e tirou-lhes a ban- 
deira ! | | 

Este grave acontecimento, pela sua im- 
portancia não pode deixar de ser registrado, 

As mascaradas, que são bellicosas nas 
ruas, são pacificas nos theatros. e nos salões 
de bailes. Em S. Carlos, no baile de sabba- 
do, a concorrencia foi limitada e houve pouca 
animação. Em D. Maria e outras casas de 
espectaculo os bailes foram concorridos, mas 
tambem pouco animados. 

A «Joanna I de Napoles», que se repre- 
sentou no sabbaslo em S. Carlos, agradou e 
foi applaudida pelas poucas pessoas que esta- 
vam na plateia. O snr. Coppola author da par- 
titura, foi muito applaudido e teve chamadas 
ao prosceríio. 

Em D. Maria representou-se hontem pela 

rimeira vez «O Camões do Rocio», que foi 
m desempenhado e que não desagradou, 

O «Diario» nada traz de maior interesso, 
Alguns despachos mais notaveis já são do co- 
nhecimento do publico. | 

M. 


Na correspondencia de Lisboa com data 
de 3 de fevereiro, na 2.º columna, linha 26, 
onde se lê objectos novos, leia-se objectos ra- 
ros, 


dad. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
- Sessão de à de fevereiro de 1866 


(PRESEDENCIA DO SXR. CONDE DE LAVRADIO) 


+ A's2 e meia horas da tarde, verificando-se ha- 
vor na sala numero legal de dignos pares para a ca- 
mara poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta n sessão. | 

» “Acta approvada, 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. eng ia de Vallada vendo presentes al- 
guns membros da commissão de fazenda, renovou 
as suas instancias para que ella dê o mais breve 
possivel o parecer sobre o projecto que apresentou 
para que as obras danova sala dos pares fiquem a 
cargo do ministerio das obras publicas, e para se 
pagar aos fornecedores a quem se deve. 

“O smr>Silya Cabral declarou que em quanto a 
commissão de obras publicas não der seu parecer 
sobre as contas apresentadas pela commissão exe- 
cutiva;a de fazenda não póde fazer coisa alguma. 

O snr. Margiochi disse que a commissão espe- 
cial encarregada de examinar as contas da commis- 
são executiva das obras da nova sala, não se tem 
podido reunir por falta de dois de seus membros. 

O snr. marquez de Vallada deu-se por satisfeito 
com as explicações dadas pelos dignos pares que o 
precederam. 

Passdu-so! À A. 4 

“ORDEM DO DIA 


Parecer n.º 20 sobre o projecto de lein.º 14, que ap- 
prova a abolição desde 'o 1.º de janeiro de 1867 
dos privilegios concedidos aos vendedores de pa- 
el sellado, de que trata o artigo 6.º da carta de 
eide 10 de julho de 1843,e o artigo 63.º do de- 
creto de 10 de janeiro de 1861, em cujo parecer n 
commissão entende que deve ser approvado o pro- 
jecto, eliminando-se o artigo 4.º. o, 
— Osmr. Silva Cabral explicou as razões porque a 
commissão tinha proposto a eliminação do artigo 4.º 
“O snr. duque de Lontó tin alga ioviia so - 
driieo com a eliminação do art, 4.º ficavam subsis- 
tiudo as disposições antigas. : 


O snr. Silva Cabral derlaron que não ficavam, 
e a materia do. 


subaistindo essas disposicões, po: 
art, 4.º já esti Rs ad gi 
“ Como mais nenhum digno par pedisse a palavra 
foi postoso projecto Jd votação e foi approvado, seu- 
do-o jgualmente a eliminação do art. dA 4 

- Q snr. presidente levantou a sessão, dando para 


director das obras publicas do|. 


Eram 3 horas e 3 quartos. 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de à de fevereiro. 


(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 


A' 1 hora da tarde abriu-se a sessão, estando 

tes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

o pe a que se deu destino pela meza: 

| Oficios—1.º Da camara dos dignos pares, par- 
ticipando que o snr. Fernandes Thomaz havia pres- 
tado juramento e tomado assento n'aquella camara 
no din 24 de janeiro ultimo. 

2º Do ministerio das obras publ'cas acompa- 
nhando diferentes decretos authographos das cortes 
gernes, para serem archivados. 

* Regquerimentos—l.º Da commissão especial re. 
lativa a expostos pedindo eselarecimentos ao gover: 
no com relação aos ditos. 

2* Da commissão de guerra pedindo differen- 
tes esclarecimentos com relação à pertenção do ex- 
tenente de caçadores Antonio Augusto Almeida e 
Castro, por quanto os que vieram á camara com o 
vfficio de 19 de dezembro não poderam habilital-a a 
dar pretos. 

3º Do sur. Julio do Carvalhal pedindo pelo mi. 
nisterio da guerra cópia das informações dadas pelo 
general da 5,º divisão militar sobre o modo porque 
o netual delegado da comarca de Maeedo de Cavyal. 
leitos exerceu por espaço de 4 annos as funcções de 
nuditor interino da mesma divisão. 

4.º Pelo ministerio da justiça pedindo informa- 
ções do ajudante do procurador régio junto da Re- 
lação do Porto sobre o mody conveniente ou incon- 
veniente porquo o citado individno exerceu as func- 
ções de delagado do procurador régio na comarca 
de Villa Poncn, e as está exercendo na comarea de 
Macedo de Cavalleiros. 

9.º Do snr. F. L. Gomes pedindo por parte da 
commissão do Ultramar diversos esclarecimentos que 
a habilitem a dar o seu parecer sobre o decreto de 
23 de outubro de 1865, 

Interpellação — Do snr. Fradesso da Silveira 
renovando a interpellação que em uma das sessões 
passadas dirigiu no snr. ministro da fazenda Ácerca 
da necessidade de concluir com urgencia a liquida- 
ção que tem de fazer-so com a Companhia Mercan- 
til a fim de evitar o grande prejuizo que rezulta a 
deterioração dos vapores d'aquella companhia, uni- 
ca hypotheca & divida de que o Estado é credor, 

Proposta— Do snr, Alcantara renovando o pro- 
jecto de lei n.º 260 de 1869. 

O sur. Soares Mornes fez differentes considera. 
ções com relação uo que tinha dito o snr, Thomaz 
Ribeiro ácerca da estrada de Vizeu a Lamego, e sen- 
tiu que s. exc.*, que tanta consideração lhe deve ti- 
vesso feito uma provocação aos deputados que sus- 
tentam que a estrada deve ir a &. Pedro do Sul a 
Castro Daire, e não por Cótta a Villa Cova. 

Expoz a conveniencia que havia de que a estra- 
da fosse de 8, Pedro do Sul a Castro Daire e con- 
cluiu mandando para a meza uma representação da 
camara municipal de Castro Daire, pedindo que sé 
cumpra a lei de 15 de julho de 1862, 

O enr. João de Mello tambem fez algumas con- 
siderações sobre algumas interrogações que se lhe 
fazom no jornal de Vizeu, e disse que ha-de fazer 
tudo quanto poder para sustentar os interesses ge- 
raes do paiz,e os interesses do seus constituintes em 
tudo que fôr possível, 

O snr. José de Moraes pediu 4 commissão de po- 
deres que apoesentasse o seu parecer sobre os obje- 
ctos que ainda lhe estão affectos. 

sor. Pereira Dias perguntou se já tinha vin- 
do a consulta da faculdade de medicina sobre a per- 
tenção do dr. Ignacio Rodrigues Duarte. 

O snr. secretario Sieuve de Menezes disse que 
ainda não tinha vindo. 

O sor, Paulo de Souza requereu que entrasse 
em discussão o parecer da commissião de guerra so- 
bre o requerimento do mnjor Miguel Xavier de Mo- 
raes Rezende, que pede ser inspeccionado por uma 
junta de saude. 

À camara annuiu, e sendo lido na meza, foi lo- 
go approvado, assim como outro da commissão de 
obras publicas sobre a pertenção da camara munici- 
pal de Aljustrel, pedindo a estação do caminho de 
ferro de sudoeste, no sitio do Carrequeiro. 

Osnr. presidente disse que se passava à ordem 
do dia eque o snr. Sá Nogueira tinha a palavra pa- 
ra continuar o seu discurso, porque apezar de não 
estar presente o snr. ministro das obras publicas es- 
tava comtudo o sur, relator da commissão. 

O snr. Sã Nogueira disse que não podia pres- 
cindir da presença do sur. ministro. 

O snr. presidente interrompeu a sessão, 

Pouco depois entrando o snr. ministro das obras 
publígas continuou n sessão. 

ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do projecto n.º 2 » 

O snr. Sá Nogueira continuando o seu discurso 
apresenton ainda differentes considerações para mos- 
trar que a camara não póde prestar o sen apoio a 
este projecto, por quanto não ha uma demonstração 
clara da importancia das concessões que se fazem 
companhia. Além d'isso o governo pelos contractos 
anteriores podia obrigar a companhia a fazer algu- 
ma das obras que se acham novamente contracta- 
das, e finalmente não via em tudo isto senão que 
houve muita precipitação e muita vontade de fazer o 
contracto, q 

Disse que approva em geral as obras que se 
pertendem construir, mas não approva o contracto, 
porque o considera desnecessario e inutil. 

Concluju mandando para a mesa diferentes 
propostas que foram admittidas á discussão. 

O snr. José Viberio mandou. para a mesa o pa- 
recer da comissão de poderes declarando que asp- 
provava à eleição de deputado pelo circulo de San- 
to Ildefonso, por onde sahin eleito o sur. Pinto da 
França. 

Pediu que se dispensasse a impressão do pare- 
cer para se entrar na sua discussão opportunamenta. 

O sur. Pereira Garcez mandando para a mesa 
uma moção de ordem, tractou de a justificar e de 
mostrar que entrava n'esta discussão movido mmica- 
mente na ideia de queo contracto não é bom, e es- 
tando convencido disso não haveria cousa alguma 
que fizesse com gue lhe desse o seu assentimento; e 
parece-lho que a novação do contracto não era 
necessaria, por quanto a companhia é obrigada 
pelos contractos anteriores a fazer as obras de que 
se trata no projecto em discussão,e como desse a ho- 
ra ficou com a palavra pe ámanhã, 

O sum. presidonte dando para ordem do dia do 
Amanhã a mesma que vinha para hoje, levantou a 
sessão. 

Eram 4 horas da tarde, 


EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 2 do cor- 
rente, de Pariz do 1.º, de Londres, do Havre 
e da Belgica de 31 de janeiro. 

PARIZ 30.—Diz a «Patria» que a fra- 
gata blindada aHuascar», que o Perú man- 
dou construir-na Inglaterra, seráinternada em 
Brest, onde arribou, até que termine a ques- 
tão entrea Hespanha eo Perú. 

NOVA YORK 20.—0 senado regeitou a 
proposta de rompimento de relações diploma- 
ticas com a Inglaterra. 

São desmentidos officialmente os boatos 
de modificação ministerial. 

PARIZ 31. — Sahiu directamente para 
Madrid o ministro da Hespanha no Perú. 

 EmsS. Domingos houve algumas subleva- 
ções contra .o presidente Baez, mas foram fa- 
cilmente reprimidas. | 

“LONDRES 31. — Receia-se que o Banco 
augmente o desconto. 

Cartas da Polonia-fazem- receiar uma 
guerra dereligião dos catholicos e israelitas 
contra os que professam ó rito grego. 

“PARIZ 2-0 «Monitor» faz lembrar as 
rescripções relativas á publicidade das sessões 
Ne senado o corpo legislativo, e. acrescenta : 
«Se os periodicos se apartarem. d'ellas, o go- 


verno usará do direito que lhe concede a lei, 


LONDRES 1—IHouve n'esta semana  es- 
casso augmento no numerario e na reserva dos 
bilhetes do banco. a 
“ FLORENÇA 1.—0 senado approvou a 
lei para a transferencia do serviço da theson- 
rara por TL votos contra 29. 


VENEZA 31 DE JANEIRO. — À congre- estabelecimento da cêôra, na rua da Bainharia) 


n.º 10, vende agora mortalhas, caluga arma- 


cação central declarou que'o projecto de re- 


nad 


provincia de Veneza com o seu territorio 
actual, 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do nosso correspondente) 
LIsboa 5 de fevereiro 4s 6 h. e 10 m. 
da tarde 


YORK—Os jornaes desapprovam 
as tentativas dos piratas no Rio Gran- 
de. 

Seward deu ordem para que se fl- 
zesse uma syndicancia, a fim de se- 
rem punidos os culpados. 

PARIZ 5 --Desde o dia 15 não foi 
enviado despacho algum a Washin- 
gton. 

À imperatriz será nomeada presi- 
dente honoraria da exposição univer- 
sal de 1867. 


Idem 6 ás 3. h. e 12m. da madrugada 


Na reunião da maioria o governo 
declarou serem falsos os boatos de re- 
composição ministerial, e da sahida 
do ministerio do snr. Salvador França. 


—— o = o + aa 


 ESPECTACULOS. 


Sabbado 10 de fevereiro 

S. JOÃO, — Companhia lIyrica. — Benefício da 
snr.* Casaloni,-—Com a opera—-CENERENTOLA— 
suprimindo a aria do caricato e dueto do mesmo com 
o baritono.—O 2.º acte da—-ITALIANA EM AR- 
GEL —por a snr * Casaloni e o sur, Rocca, e coros. — 
Aria final da opera—OS DOUS FOSCARES — e a 
snr.* Laurctti e coros. — A's 7 e 3 quartos. 


“ tedk: 
Palacio de Crystal Portuense 

ERÇA-FEIRA 6 de fevereiro, osnr. €. 
Widor tocará obsequiosamente,no grande 
orgão varias peças, desde a uma até ás duas 
horas da tarde, 
Entrada —200 réis—franca para os bilhe- 

tes annuaes. (004) 


—— ..———- 


ANNINCIOS 


EDITAL 


Às commissões do recenseamento para o recruta- 
mento do exercito, do 1.º, 2.º e 3.º bairros d'esta 
cidade: 

AZEM saber,que se installaram na conformidade 

do art. 24 da carta de lei de 27 de julho de 1855, 
e conforme ao que se dispõe no art 25, publicam que 
se acham funccionando nos paços do conselho, que 
tem reuniões nas 2.º feiras de cada semana desde 
as 10 horas da manhã até às 2 tarde, e que alem 
d'estes dias, em todos os outros não santificados se- 
rão recebidos todos os esclarecimentos, documentos 
on requerimentos, que as pessoas particulares ou 
funecionarios publicos mandarem ou forem dar. 

As comissões principiarão os seus trabalhos no 
dia 8 do corrente, começando pelas freguezias de 
Campanhã, Paranhos e Foz, por serem as maisre- 
motas, e successivamente pelas mais freguezias. 

Para que os trabalhos ke façam com toda a 
exactidão, e para que a commissão possa ser devi- 
damente informada e dar cumprimento à lei convi- 
dam por este edital todos os funccionarios publicos 
que são obrigados a prestaf-lhes esclarecimentos e 
todos os individuos particulares a quem interósse 
dal-os, 


"Leilão de uma caza 
QUINTA-FEIRA 8 DO CORRENTE Ás 1] HORAS DA MANHÃ 


Por intervenção de J. L. Encarnação 


A rua de Santa Catharina n.º 417 4s 11 ho- 
ras da manhã, se fará leilão da mesma 
propriedade de casas de um andar, agua-fur- 
tada e quintal: paga o foro de 75200 réis e do- 
minio de 4—um ao reverendo cabido. 
(549) 


Arrematação de navio 

pes 16 de fevereiro, pelas 10 horas da 

manhã, na praça dos leilões e arremata- 
ções que se fazem n'esta cidade do Porto, na 
casa dos tribunaes das audiencias sita no ex— 
tincto convento de. S. João Novo, se ha-de 
proceder à arrematação voluntaria de um na- 
vio chamado «Monteiro 2.º», que se acha an- 
corado no rio Douro com todas as suas per- 
tenças, mobilia e 20 milheiros de sal pouco 
mais ou menos, tudo pertencente ao fallecido 
José de Souza Monteiro e Silva, louvado tudo 
na quantia de réis 7:8805000, e isto a reque- 
cimento de Manoel Nogueira, Joaquim de 
Souza e José Moreira Dias, como testamentei- 
ros e liquidatarios da herança declarando que 
no acto da ada maior lanço será acceite ou 
não segundo convier. O inventario existe a 
bordo do navio e no cartorio do escrivão da 
praça Lima. (550) 


mai me eo o me mem e 


PRECISA-SE 


PARA casa de pouca familia de uma criada 
de salla de boa conducta e fiel, e que saiba 
cortar vestidos de senhora e camizas de ho- 
mem; brunir, pentear e vestir uma senhora, 
tudo com prefeição, bem como que saiba fazer 
todos os arranjos de uma caza. Garante-se- 
lhe bom tratamento e paga, preferindo-se 
uma que queira acompanhar a mesma fami- 
lia para o Brazil, e sejá tiver viajado, melhor. 
Para tractar na rua do Bomfim n.º 187: 


(543) 


| QUEM precisar de um bom hortelão justo 


por anno, falle na rua da Lapa n.º 34. 


(528) 


A rua do Sol n.º 75, ha uma casa particular 

“que tem uma boa sala e um quarto para 
um ou 2 hospedes que queiram estar effectivos 
preço commodo. (548) 


ARMAZEM 


PRECISA alugar-se um armazem com capa- 

cidade para 50 ou mais pipas, nas ruas da 
Ribeira, Inglezes, Fonte Taurina, Reboleira 
ou proximidades quem o tiver dirija-se a Gui- 
lherme Spratley, rua de 5, Franciscon,º 4. 


(042) 


Mi.”* ELIZA 
a 
“RUA DO ALMADA N.º 98 : 


EM participar ás suas freguezas que tendo 

de partir para Pariz, a fazer o seu sorti- 

mento de verão resolveu-se fazer grande abati- 
mento sobre todas as fazendas, 

Chapéus de grande novidade a 55000, di- 
tos redondos de velludo preto para meninas, 
plumas finas de todas as côres, coifures, jose- 
lines de alta novidade, vestidos de tarlatana 
para baile, tarlatana de todas os côres de 
L,"80 de largo a 360, fitas largas de cinto de 


E para constar se mandaram afixar este, c ou-| baile, escomilhas de todas as côres, cassa fina 


tros de igual theor, nas portas dos paços do concelho 
nas das igrejas das freguezias dos bairros que lhes 
pertencem, e publicar nos 'jornaes desta cidade, 


| 
| 
| guarnições pretas para os ditos, paletots de 


branca,bello gorgorão de Lyão preto a 35600, 


Porto e paços do concelho, 1 de fevereiro de 1866. | panno e de gorgorão. Tambem tem formas 


José Duarte de Olixeira, 
Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Antonio Caetano Rodrigues. 
Presideute da commissão do 2.º bairro. 
José Joaquim Barbosa de Araujo, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 
(046) 


Cardinal recorre a este meio por o não. 


* poder fazer pessoalmente para agradecer 


pará chapéus de todos os feitios, enfeites de 
aço franjas de ditos de toda a novidade. 


| | (047) 
Aguas-ardentes prussianas 
STAS aguas-ardentes, conhecidas na: In- 


glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 


e 


às hospitaleiras, corajosas e generosas pessoas | casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 


que lhe prestaram auxilio na tarde de hontem. |nijor & C.º, Bellomonte n.º 99. 


(555) 


—.—— e ss 


AGRADECIMENTO 


LL.=º sor. Antonino Luiz de Oliveira, capitão da 
galera «Nova Fama»,.—Os abuixo assignados,pas- 
sageiros vindos na mesma,em sua companhia,do Rio 
de Janeiro para este reino, attendendo ao bom tra- 
tamento e dit maneiras com que de tão boa- 
mente nos mimoseou,bem tomo o snr. piloto e contra- 
mestre, não pássando despercebido o enr. capitão de 
passagem, Henrique Ventura Fernandes, em seus 
activos € bem dirigidos serviços, não podem por is- 
so deixar de lhes corresponder com os mais ternos é 
vivos agradecimentos, como insignificante louvor 
para quem mais merece, ; | 
Digne se portanto v. s.* aceeitar pela nossa 
parte este curto mas respeitoso conhecimento, bem 
como os mais snrs. acima mencionados, pois não é 
tocado de exageração, 
Lisboa, 17 de janeiro de 1866. —José Ferreirá 

dos Santos, Joaquim Gonçalves Rodrigues, João 
Lobo de Souza e sua esposa, Antonio Joaquim Fer- 
reira, Joaquim Duarte Gonçalves, Antonio da Costa, 
Manuel Antonio Fernandes, Antonio Luiz dos Santos, 
José Soares Rodrigues, Januario Gomes de Ornellas, 
Manuel Martins Ribeiro e familia, Manuel Coelho da 


“Silva, Manuel Augusto de Preitas' e sua esposa, D. 


Maria Augusta Rodrigues de Freitas, José Coelho 
de Carvalho e seu filbo, José Rodrigues de Carvalho, 
Antonio da Costa Maciel, Luiz Coelho, Antonio Tei- 
xeira de Andrade, Manuel Martins Fernandes, Joa- 
uim Domingues, Manuel Alves Dias, Manuel Gomes 
Iibeiro, Antonio de Oliveira, José Correia de Sonza, 
Manuel José Coelho, José de Souza Cerijeira, José 
Canola, Joaquim Ribeiro, Prancisco Correia, Manuel 
Fernandes, Antonio Pires, Francisco Nunes, José 
da Silva, José Souza Pinto, Manuel Martins Serpa, 
Antonio José Gonçalves Cordeiro, Manuel Joaquim, 
José Martins dos Santos, Manuel Prancisto Raposo, 
Zeferino Antonio, José Francisco Maia, Francisco 
Teixeira de Souza, Manuel Marques, Domingos José 
de Pinho, Antonio José da Silva Pereira, Francisco 
Antonio Pereira Leite, Felisberto Marques de Oli- 
veira, D. Anna do Carmo, D. Luiza Constança Soa- 
res da Silva, D. Joana Placida Pimentel Marques 
e seu filho, D. Emilia Teixeira Pon de Castro e 
Esteves, João Esteves Bessado, D. Maria da Gloria 
de Campos. (532) 


PALACIO DE CRYSTAL 


HENRY: GREENE faz leilão dos 
seus grandes lustres e outros obje- 
ctos de crystal, porcelanas, ete.ete, 
na quarta-feira 7 do corrente mez. 


comecando às 40 horas da manhã. 
| silo (552) 


es e me 


“CRLVIÇARAS 


Ã quem entregar na rua das Flores n.º do, 

dd uma pulseira de ouro que se perdeu sexta- 

feira. | (518) 
NTONTO de Barros Freire participa aos 


sous amigos e freguezes, que a par do seu 


forma é realisavel se-se fazem nelle PETER ÃO para defunctus, por preços commodes. 
a) 


modificações, especialmente se se conserva 


4 


| se AGA L onemog shOBDE 


(943) 


"Augusto dos Santos 
ig; do & O: 


CIMA DO MURO N.º 162 
ENDEM poleame sortido bronzeado, e ci- 


lindro muito superior a preços favoraveis. 


(879) 


ARABIA de tijolo em S. Paio, de toda a 
qualidade de tijolo, telha e cálleiros;: ga- 
rantindo-se a sua perfoição e'solidez, ttido por | 
preços commodos. by DR Tibia 
No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio'para 
fornos, abobadas, chaminés e outras'obras.. 
Dirigir-se á rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vessa do Bolhão n.º 92ouú 4'rua'de Bello Mon- 
te n.º 90... Pçs (3446) 
A FABRICA DE OLARIA daruado Al- 
mada n.º 623 a 629, ha sempreum depo- 
sito de louça grossa de todas as qualidades pa- 
ra satisfazer de prompto qualquer encoômmen- 
da que lhe seja pedida. “Tem tambem-deposito 
de tubos asphattados para' encaramentos-'de 
agua, latrinas'eté, — chápas e massa de asphal- 
to para terraços, cosinhas, lojas-subterraneas, 
vedar tanquese evitar a humidade e salitre das 
paredes, e substituir as empenas de 
telha mos predios, produzindo melhor 
resultado que aquellas, e é menos dispendioso. 
O proprietario da fabrica responsabilisa-se 
pela solidez da sua louça, e encarrega-se de 
mandar fazer os encanamentos da agua; os de 
latrinas, as vedações dos tanques, e em geral 
tudo quanto diga respeito a obras dé asphalto. 


“Venda de-caleche 
- By ENDE-SE um calethe de qua- 
ENEZÇA - tro assentos, feitio moderno, e 
em bom estado de conservação. Pode vêr se 
na rua do Almada n.º 363.0 (SM). 


eme e meet mm 
COUPÉ PARA VENDER | 
Nº rua de Traz da Sé n.º 41e 45, ha para 
“vender um excellente coupé em muito 


bom estado de'conservação. —- (5401) 


“Venda de-casa: 
A VD uma propriedade nã 
és rua do Heroismo, que contém 
eli» uma casa de dois andares; aguãs 
furtada e terraço com muito -boas vistas e 
cocheira fóra da casa, tudo em construcção; 
um grande armazem dentro do quintal pro= 
prio para uma fabrica e cinco casas pegue- 


nas. | ros Buss ob vez 
-xua do; Wellesley, 146, a 


28 DA 


"Tracta-se 
na rua de S. Victor, 180... 1500 (1 


fá 
“ 

; bai 
“- 


.— 


NA ma dos Pelames n.º 16, no vltimo an- 
dar, existe uma viuva com 5 filhos pe- 
ueninos ha 2 mezes doentes, sem meios ne- 
huns com que os possa alimentar e por 1530 


Ate 


— —e 


—— 


"CONVITE 


8 direcção da associação dos ourives, pede 
&* o obseguio a todos os snvs. associados, do 
comparecerem na igreja dos Congregados às 
10 horas da manhã do dia 7 do corrente, para 
assistirem a uma missa que se ha-de celebrar 
por alma do falecido socio Francisco do Nas- 
cimento. 
Porto, 6 de fevereiro de 1866. 
José Alves Carneiro, 
Secretario. 
(535) 


AGRADECIMENTO 
D Anna Soares de Oliveira, D, Miqueli- 
de na Soares de Oliveira, Antonio José da 
Fonseca, Francisco Soares de Oliveira, dr. 
Antonio Ferreira da Costa Ponce Leão, espo- 
za, filha, filhos e genro do finado o snr. An- 
tonio Bernardino da Fonseca; não podendg 
agradecer. pessoalmente a todos os ill.mº* « 
exc.”º! snrs. que se dignaram assistir ao seu 
funcravel que teve logar na igreja dos Ter- 
ceiros de Nossa Senhora do Carmo, o fazem 
por este meio protostando o seu eterno reco- 
mhecimento. | 
Porto, 6 de fevereiro de 1866 


D. Maria Marques de Oliveira 
** Antonio da Silva, Josó Antonio Coque 
e José Simões da Silva Ferraz confessam-se 
summamente agradecidos para com todos os 
ER snrs. que se dignaram assistir ao officio 

e sopultura na igreja da Santissima Trindade 
na noute de 27 de janeiro, por alma de pe 
muito chorado marido, pai e sogro o snr. José 
Antonio da Silva e bem assim para com todos 
que o visitaram durante otempo da sua enfer- 
midade. pl | (545) 


- 
x pis 


; ] 0. . 
Agradecimento 
ARIA Rita e Luiz Antonio de Carvalho 
vem por este meio agradecer a todos os 
ill me snrs. que lhe fizeram a honra de assis- 
tir na noute de 29 do passado,na igreja de Ce- 
“dofeita, ao responso de sepultura pela alma de 
seu chorado marido e compadre o snr. Bento 
José Pereira, e a todos testemunham a sua 
eterna gratidão e reconhecimento, 
ANE En nã! (523) 
FER NE RS SEE 7 CTT AS TEA PT 
OSE” Elias dos Santos Miranda Antonio 
? Lopes Ferreira dos Anjos retirando-se pa- 
“ra Lisboa mais breve do que tencionavam, 
não lhes foi por isso possivel despedir-se pes- 
“soalmente de todos os seus amigos n'esta ci- 
dade, e o fazem por este méio, do que pedem 


“desculpa, offerecendo-lhes os seus serviços 


n'aquella cidade. (533) 


——e 


do possivel agradecer a tados os seus 


” “ 


amigos que o: visitaram durante o seu pa- 


decimento vem por este meio fazêl-o, tribu— 
tando ao mesmo; tempo o seu reconhecimen- 
to e gratidão. (500) 


M' NOEL Jorge Pereira, agradece a to- 
dos os seus amigos e especialmente ao 
'snr. Chrisostomo Jose Fernandes os serviços 
que lhe prestaram na ocasião da queda pa 
rua das Taipas; e bem assim aos que o vi- 
sitaram c perguntaram pelo scu estado no es— 
tabelecimento durante a sua enfermidade; a 
“todos protesta gratidão. (503) 


- Francisco Filgueira Casal 


Vice-cónsul de la nacion portugeza en este puerto 


de Vigo, ete, pe ww, E 
pp éo trio, Que el dia domingo 18 de febrero 


entrante, h à de doce d mariana, 8e ven- 
derán en remafa úblico y mi de pátho consular, cal- 
le real nm. 33,1os dbabeiod que 4 continuacion se 


fáPresam, del naufragio de la fragata italiana «Creo- 
à», de porte de 575 toneladas, acaecido en Ia ense- 
mada do Meloja, distrito del Grove, ria de Arosa, 
? do judicial de Cambados y provincia maritima 

e Villagarcia. Las persorns que gusten interesar- 
“té en dicho remate, pueden dirigirse À este vicê-çon- 
sulado, dondo se les suministrarán todos los datos 


necesiton ncerca del estado, valor y mas eir- 


4 
Rip de los mencionados sicor: Dado en la jo 


ciudad de Vigo à 31 de enero de 1 

dd deis “Francisco Filgueira, 

ana obra ol — Vice-consul, 
ERECTOS SALVADOS Y ALMACENADOS EN 
MELOJO 


1,488 Libras de cobre en planchas, 
180 Idem idem en pernos. | 
3 Idem de bronce en hembras del timon. 


1,000 Idem un virador de cáriamo. 
m o ” 
pad À MR qe. idem. 


oh Ciguea, o, | 
sc OR Palao - maaxOR, X trioquete, un, pedazo do 
mésana, el baúprés, tres mastel Gap À de gavia, trea 
" 'mAyóres, una pe Mig Rin otulon de foque, 
una verga de gavia rota, dos íd. de juanete id. y 
sótras yarias piezas de arboladura, 

guto, dioran de cedinas delgadas da Jus esco 


To Grilletes cadena de trece octavos. 
| 'p raid aa cr 
>» » À Idem decinco idem. 
vB Amelãs de veinte idem. | 
EFECTOS QUE SE HALLAN EN LA MAR Y 
A DE FACIL ESTRAGCION 


855 Toneladas de carbon Cardiff, 
1º Ânclá de Yointé io eles ? | 
"19 W2 Grilletes cadena de doce octavos. 
El molinete, 7 
À Amarra de calabroto de 
1zas de largo. 
"2 Espías de pita de ochenta brazas, 


2 Pia de de de Rio, quintales nuevas, 


cúliamo do ochenta 


2 Bombas" de hierro, 
Ga bencâhtta de bote. 
“Velas, 


i “cundernales, motones, cabes, y otra por- 
nais TOS? E 
“Los efectos que arriba se mencionan están 4 la 
- vista y abalyzados, / el carbon Aire piedra y fan- 
oe de dos brazas nmareas vivas. 
80 NPR DES a a Da 


n Vie-consyl,, (534) 


prRgiS SE de um rapaz de 16.918 annos 
de idade para todo o serviço (mas prefere- 
so que seja gallego) nà rua de Santo Antonio 
Be 181. to (506) 
MA" pessoa que deseja 
- qualquer estabelecimento ou casa commer- 
cial como caixeiro de fóra, para o quê tem pra- 
tica, dando fiadores á sua conducta ou garan- 
tindo-a cóm hypotheca no valor de 5 a 6 con- 
tos do réis, offérece-so para quem se quizer 


| Ef, SE 


— — —— 


a (ps pap. “El E ordem do snr. presidento da assemblêa 
EM caridade publica D geral do Banco Lusitano são convidados 


RENT Lopes das Neves, não lhe sen- 


9,700 Idem, jarci miobra de cáiiamo, | 
do id 

À em hierro dulce en varias piezas. 
favo Idem Qierro duiça en Yarina pie 


os snrs. accionistas do mesmo Banco, para se 
reunirem no dia 9 do corrente, pelas 7 ho- 
ras da tarde, no edificio respectivo, afim de 
procederem à eleição de um director, emra- 
zão de um dos eleitos havex resignado o car- 
go, na sessão do 1.º do corrente; e bem assim, 
elegerem os membros que faltam para os difie- 
rentes cargos do Banco, que não obtiveram 
maioria absoluta. Em seguida, deliberarem 
sobre a proposta pendente, relativamente à 
mudança no systema administrativo, e sobre 
as duas representações assignadas e remet- 
tidas por diversos snrs. accionistas, residen- 
tes na cidade do Porto, que foram lidas na 
ultima reunião. | 

“Se, na sessão anunciada, não se conclui- 
vem os trabalhos, fica desde já convocada a 
assemblêa geral para: proseguir, nos seguin- 
tos dias uteis, até se terminarem. 

Lisboa à de feverciro de 1806. 

“O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
(529) 

D Anna Miquelina da Costa, viuva, d'esta 

* cidade, moradora na praça da Batalha 
n.º 117, 118 e 119, declara que comprou a D. 
Carolina Emilia Lopes Vicira Coelho a men- 
cionada casa de tres andares com suas perten- 
ças pela quantia de 3:3005000 réis, por conta 
de cuja compra já a annunciante deu á vende- 
dora parte do preço em signal e principio de 
paga, e pagou a respectiva contribuição, exis- 
tindo em seu poder o resto do preço; por isto 
pelo presente annuncio chama todas as pes- 
soas certas e incertas que tenham direito 4 re- 
ferida propriedade, ou que tenham encargo 
sobre ella, o venham allegar e mostrar perante 
a annunciante, e deduzir sobre o preço em seu 
poder no praso de 30 dias a contár do presen- 
te annuncio,com a pena de perderem qualquer 
direito sobre a propriedade, e de se haver a 
mesma por livre e desembargada, 


Porto, 6 de.fevereiro de 1860. (544) 
Exposição Internacional 


Portugueza 
VENDE-SE BARATO 
TIMA machina de alta pressão, da força de 


DO cavallos e caldeira para a dita, da fa- 


brica de Ormerod Grierson & C.º Manchester, 
Tracta-se com A. J. Shore no Palacio de 

Crystalou no seu cscriptorio na rua dos In- 

glezes n.º 23, | (537) 


BALDAS 


Eua das Flores n.º 45 à 549 


Jó recebeu mais velludos pretos largos e 


? corgorões de seda de primeira qualidade. 
; (540) 


Carruágens inglezas 
A exposição ha para vender dos fabricantes 
mais notaveis Hcoper, Starey é Thrupp; 


senão forem vendidas até o dia 10 do corrente 


voltarão para Inglaterra. 
Tracta-se com A. J. Shore na rua dos In- 
glezes n.º 23, ou no Palacio de Crystal, 


? (538) 


a a E 
” U” 
Banco Nacional Ultramarino 
Dº ordem do snr. presidente da assemblea 
geralé convocada a segunda reunião or- 
dinaria dos snrs. accionistas para o dia 15 de 
fevereiro, às 7 horas da noute, no edificio do 
Banco, para os fins indicados no artigo 81, 
n.º 1c2 dosestatutos, e para a eleição de um 
membro do conselho de administração. 
Lisboa, 31 de janeiro de 1866. 
| O secretario, 
Frederico Biester. 
(524) 


—— —.— —. —— —— e 


“Nova Companhia Utili- 
dade Publica 


- direcção annuucia que no dia 15 do cor- 
&* vente e seguintes, desde as 10 horas da 
manhã até às duas da tarde, pagará no seu 
eseriptorio rua dos Inglezes n.º 87, o dividen- 
do relativo ao 2.º semestre de 1365, na rasão 
de 4 p. c. ou réis 44000 por acção, 

Porto e Nova Companhia Utilidade Publi- 
ca, 13 de janeiro de 1566. | 

O director secretario, 


José Curtos Lopes. (204) 


direcção da Companhia de Lanificios do 

Campo Grande, annuncia novamente a 
venda do seu estabelecimenta fabril, suas de- 
pendencias, e propriedades rusticas e urba 
nas, para o que continua a receber propos- 
tas em carta fechada até ao dia 28 do pro: 
ximo mez de fevereiro na PR PARA a dos 
anteriores annuncios. 

Os inventarios estão na fabrica e no es- 
criptorio da compânhia rua dos Retrozeiros 
n.º 72, ande podem ser examinados; bem ço- 
mo a fabrica que continua em laboração, 

Os directores, 
Manvel Coelho Basto, 
Antonio de Souza Loureiro. 
e (439) 
FALLENCIA | 
DE CARLOS LUIZ GUBIAN & 0.º 
O snr. Juiz commissario designou a dia 7 da 
* corrente mez, pelas 12 horas do dia, para 
a reunião dos snes. credores para a verifica- 
No de creditos o mais diligencias legues. 

À curadoria convida todos os senhores cre- 
dores directos e indirectos a comparecerem 
no dia e hora designada no Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade, munidos dos respecti- 
vos documentos comprovativos legalmente 
sellados, e lembra -que não será admittida na 
assemblen pessoa alguma em representação 
alheia que sa não ache authorisada com pro- 
curação. bastante e que ninguem poderá ser 
procurador de dous credores conforme o dis- 
posto no artigo 1:204 do Redige Commercial. 

O sollicitador — C. FP. P. Felgueiras. 
| e Led (496) 


1 FALLÊENCIA | 

DE EDUARDO AUGUSTO KOPKE 
O curador fiscal provisorio roga a todos os 
“devedores á massa, que se dignem man- 
dar liquidar e pagar seus debitos, ao seu es- 
eriptorio, na rua de Cima do Mnro n.º 82, até 
ao dia 8 defevereiro proximo, passado o qual 
serão em comprimento das obrigações do seu 


éimpregar-se em Cargo, accionados judicialmente os remisgos. 


orto, 24 de janeiro de 1866. | (352) 


| Venda de casa 


ENDE-SE a caza n.º 468 e 470 na rua do 


Bomjardim, com quintal e agua, proxi- 


utilisar de seus serviços; quem precisar queira |mo 4 rua Fernandes Thomaz: quem a quizer: 


difi 
nal 


om as iniciaes A, 2Z. 


igir 'carta fechada ao escriptorio d'este jor-| comprar, dirija-se- á rua. Formoza n.º 77. 
0 (271) |Paga de pensão 15305 réis. 


(6159) 


AGRADECIMENTO | ACÇÕES, INSCRIP 


à commissão do monumento erigido âám e-| 


mozia do Senhor D. Pedro V, grata ato- 
das as authoridades ecelesiasticas, civis e mi- 
litares, camaras municipaes, titulares, pessoas 
de distincção, imprsnas p rtuense e mais cor: 
porações que se dignaram honrar com a sua 
presença o acto da inauguração da estatua dq 
Senhor D. Pedro V; bem assim ao eloquente 
sabio orader sagrado o rev. abbade de 5. Mar: 


tinho da Barca; ao 1]1.=º snr, Silvestre, mestre-! 


capella; a todos os professores que gratuita- 
mente se prestaram com a melhor vontade a 
tomar parte no «Te-Deum»; e finalmente à 
todos que directa ou indirectamente concorre» 
ram para 0 feliz exito.de uma festa tão brilhan- 
te não esquecendo o eximio compositor da mu: 
sica do «Te-Deum» o esperançoso artista Mi- 
guel Angelo Pereira,a todos em geral lhes tri- 
buta sua eterna gratidão; júmais passará desa- 
percebida aos artistas portuenses a coadjuva- 
ção que encontraram nos dignos habitantes da 
cidade do Porto, 
Porto, D de fevereiro de 1866. 
O secretario, 
José de Azevedo David. 


Arrematação de fazendas de lá 
Nº dia 8 do proximo mes dg fevereiro às 11 
&% horas, na sala das audiencias do Tribunal] 
Commercial d'esta cidade, tem de proceder-se 
á arrematação de varias fazendas de lã, como 
são, retinas francezas, casemiras de côr, pan- 
nos da novidade, ditos allemães, retinas ingle- 
zas, 6 varias peças de Olanda, tudo pertencen- 
te 4 massa fullida de Coutinho & Monteiro, e 
dado em penhor mercantil à direcção do Banco 
União, a requerimento da qual se procede 
n'esta arrematação. 

É Como procurador, 
Antonio Rabeiro da Siva, 
, (375) 


Palacio de Crystal e parque 


BILHETES ANNUAES (PESSOAES) 


3 de fevereiro até 31 de dezembro de 1866 
Homem si .d gevesuse coros 5. DJ000 
Senhora dd canoas cbassoc co AMVO 
Menores de 15 annos.«..». +» 25000 
Duas senhoras da mesma casa, . 

cada uma, .cdsccesccrcscoo, * BADO0 
Tres ditas ditas. cerne rersseo - SAV0O 


Criadas de menores que tenham . 
bilhete annual. ....... “28000 


O bilhete annual dá entrada permanente Pr 


no parque até ás horas do regulamento, assim 


como no palacio, quando não haja exposições| 


ou outras recreações extraordinarias, que cau- 
sem gastos à empreza, além dos quotidianos. 
s bilhetes annuaes estarão à venda todos 

os dias desde quinta-feira 1.º de fevereiro do 
meio dia ás D horas da tardo na casa dos bi- 
lhetes do Palacio de Crystal. 

Porto, 27 de janeiro de 1866. 
Os directores, 
Gonçalo Guedes. 
Joaquim Anselmo Aflalo Junior, 

Vigo (438) 
alumnas. suas | 

O curso dos estudos n'este collegio é o ne- 


para a de 2.º: musica,desenho c dançar são pa- 
gos à parte. o + | 

Quem quizer mais esclarecimentos ou pro- 
grammas, dirija-se á direcloria largo da Mu- 
nicipal, Aveiro. (208) 


Commercio francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 às 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 

J. ER. de Azevedo 


(879) 


- Theatro de 8. João - 


LUGAM-SE vestidos de todos os caracte- 
ves, tanto para damas como para cavalhei- 

ros só para casas particulares, O vestuario é 
das emprezas lyricas passadas e muito limpo e 


aceado. (342) 


Vestimenta de gentio 
4 RS Cio uma vestimenta de geutio dn 

nação Mondrnci que habita no alto Ta- 
pajoz, afluente do Amazonas, tada. feita 1 
pennas de diversas cares e muito lindas, tal- 
voz a primeira d'esto genero que tónha vindo 
a esta cidade e propria para muzeu. 

Não foi à exposição por não ter chegado 
a tempo. Quem a quizer comprar dirija-se 
4 rua de Cedofeita n.º 57. 2$ 


LUGA-SE na rum do Almada n.º 329, 
uma salla para um ou dous hospedes por 
preços commodos. (981) 


LUGA-SH ou vende-se o hotel das Devye- 
gas. Trata-se no mesmo na estação do ca- 
minho de ferro em Villa Nova de Gnya. 


(245) 


css e, ae. oo gm 


- 


| [s 

queza, sito no largo d'este nome Par 
Villa). | | 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 


(37192 


LUGAM-SE os tres «ndares superiores da 

casa da rua do Bomjardim n.º 414, onde 

esteve o collegio do Espirito Santo, que aca- 
bam de ser concertados. 


—. 
+ 


Tracta-se na padaria junta n.º 408 e 410, 


(5166) 


Auta rSE, um grande armazem proprio 
para cereaes, ou fazendas seccas, muito 
perto do rio; quem o pretender dirija-se aos ar- 
cos do caes da Ribeira n.º 28. (464). 
Qi pretender alugar um armazem den- 
tro de barreiras na rua do Heroismo que 
pode recolher de 200 a 250 pipas falle na 
rua de Saccenes n.º 2. (276) 


dirija-se à praça do Coronel Pacheco n.º 2, 


(463) 


(ascos para azeite 


ENDEM-SE 14 na feira de 5. Bento n.º 30, ção de vinhos, pela sua côr e 
“cumacaixaqueleva4 pipas. (414) 'mas portuguezas. 


ia foice tiago car |ORTANÉAICOS; 
UEM pretender arrendar a quinta sita go |- : 
| lado. do sul da rua dos Bragas n.º 80, [de lã branca e preta. ' 


Garrafas para exposição de vinhos 
| Nº rua dos Inglezes n.º 73, 


t 
NSCRIPÇÕES E COUPONS 
JOÃO ARCHER —AGENTE COMMERCIAL | 
| RUA DOS GLEZIS MKBDO Mid 47 FIA Ai) 
VENDE e compra dos Bancos — COMM RCTAL — MERCANTIL — UNIAO — AL- 
W LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 
DE PUBLICA—-COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL —e so encarrega 
de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. (24) 


E NADA ÓLEO ERIGADO ACABADO: 
XAROPE-DE RABANO JODADO. 


e? “PREPARADO POR BURIN DUBLISSON, 7 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MBDICINA DB PARIS. 


Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes do Paris é 
do mundo inteiro, as analyses dos chímicos os mais eminentes, provarão que em nenhama outra 
preparação, — so se for no Oleo de figado de Bacalhau —,o iodo não so achava tão bem combinado 
como no Xarope de Rabano fodado. | | | 4 : 

A presença n'esta proparação, das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para a saudo, e as 
mais populares, fazem d'ella um remedio soberano para as molostias lymphaticas, escrophu Osas, 
pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas ao engur- 
tamento das glandes do pescoço, é nós liúnróres da cabeca, do ngm é das orellas. As pessoas 
doentes do peito, quê não poda tolerar o Oleo de figado de Bacalhau, tem melia um medicamento 
activo, e ao mesmo tempo inoffensivo , facil do tomar e sempre elfcas. O Xarope de Raba 


o 


Iodado é empregado como baso do tratamento das mefestias da pálio, por um de Dúméro 
medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual. 
Deposito geral em Lishoa, em casa de Azo 


do o Filhos, Barral e Irmão; No Porto, phar- 
(197) 


macias Albano, Souza Forreira, Pinto. 


- BEANAS 


CABELLEIREIRO DE PARIZ 
Rua de Santo Antonio, 39 


CABA de receber da capitalum novo official, e continuará, como até agora a satisfazer 
todas as pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança, 
No mesmo estabelecimento continua a tomar conta de todas as encommendas perten- 
centes 4 sua arte, satisfazendo-as com toda np brevidade. 
Grande sortimente de perfumarias francezas, o diversas qualidades do agua para tin- 


gir o cabello. (194) 


GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA 
“Na rua das Taipas, 11 o 13 
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Pollack Sehmidi & €.º de Hamburgo 
REMIADAS com a primeira medalha em Hamburgo, Shettin, Wismar Colonia o na €x- 
*= posição internaçional d'esta cidade, (5490) 


CO FIXO 


é 6% n BR — do progresso 


A Ato DE ' - 
REMIE GIROD 
RELOJOEIRO — FABRICA NA SUISSA 
Praça de D. Pedro, 19844, 85. Domingos, 45 


REVINE que recebeujultimamente uma-especialidade do relogios que na sua ultima via- 
» gem mandou fabricar na Suissa, do mer Phillbert Perret. 
Constam: Relogios saboneto de ouva, repetição. 
| Ditos, sabonete de quro, repetição de-minutos. | asi 

Ditos, chronometro "Pourbilhom, | 
Ditos, chronometro legitimos. | 

Ditos, sabonetes de ouro dando corda sem chave, novo systema, 

“ vGrande. e variado sortimento de relagios de ouro para homens e senhoras, assim co- 


| | (492) 
LUGA-B 


= 
pro 
eb 
Mu 


Doido te 


, (rel . 


Porto — 129, 


Pes 


mo de parede e cima, de mesa, ete, 


ACÇÕES | 
MOMPRAM-SE na ria das Taipas n.º 53 dos 


Bancos Mercantil e Commercial,e vende 
do Palacio de Crystal. (605) 


Acções do Banco União 
OMPRAM-SE dez na yua de D. Pedro ne 
32. (5341). 
CONDECORAÇÕES 
PER, fabrigante de condecorações, e ox- 
positor das mesmas no Palacio de Crye- 


tal, previne ns pessona que as desejem com- 
prar, que alli so encontra para esso fim, .. 


(495) 


1 


exesllante loja d rua das Oliveiras n.º 


A 1491 


6, proximo à praça de Carlos 


seo 
98) 


—e————— 
INT 


que não precise foguear. . 
Armazem de fato ie 
25 - PRAÇA DE D. PEDRO-—25 
STE estabelecimento recebeu ultimamente 


E 


—— 


cazemira para calça, calça ecolete, e lindas ca- 


rw ensncos. Igtalmento continua'a ter um com- 
|pleto e variado sortimento de fato feito bem 
acabado e na ultima moda, que tido vende por 
preços commodos, — (447) 


CASA ESPECIAL 


MESAS RR ii 
DE JS. k 


BOLS DE MA' 100 ex - phacmaceu- 


tico dos hospitags militares, — 4 fe, o frasco. 
— Remedio o mais certo, 9 mais prompto gto 
mais econômico para cararas molestias con- 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con-= 
stantes.-— Injocção de Matico, 9% fr.o frasco. 
Deposito geral na Pharm allemda, | 

uu de da Ghaussée d'Anh, 08, Pariso (o | 


“| 10==PRAÇA DA BATALHA — 11 


RSA LI prin nara SMANOO RITTER A no) PREÇOS D'uSTAS FAZENDAS, NARATOS | 
| FLORES E PLUMAS | NA A grande variedade, boa qualidade 
pda gd ago de França um rico sortido |S bon Eiatos Cota OB URQUE 80 ai oquGa do, RE 
de flores e plumas para chapéus, Preços | 408, faz esperar n'este estabelecimento a con- 
ada modos.  |[correncia do ilustrado publico. (444) 
Rua de Cedofoita, 20 a 24. (984) 


"* O Leãode Castilha 


FABRICA DE LUVAS. . 

E DE. 
“+ LUIZ VICENTE [dades desde o mais grosso para meia, ao mais 
“Rua de Santo Antonio n.º 2016 208)  |fno 
ANDE sortimento de luvas de pelica cas; 
tor, camurçae casemira. 
Grande sortimento de tabacos nacionaes é 


- 


para meza c rosto; guardanapos, 
p bi Jouterias, toucas de merino para 


Em a-mesma ha para vendor 100 artobas 

RR Ci) | de por preços baratos. | aci sh 

 Etiquettes e capsulas 
rua « 


| os Inglezes n.º 45, 1.º andar, ha 
para vender um lindissimo sortimento de 


etiquettos o capsulas para garrafas do vinho 
do Porto, ira e. (449) 


1.º pavimento, 
- vendem-se garrafas proprias para exposi- 

por terem aro 
1 . 6 


ado TA 


A Ibor- 
to para qualquer estabelecimento ou daranio 


E úmalinda e variada collecção de cortes de 


zeiniras e pannos castores pretos é de cores pa-|. w 


| DR carter 
[Lenços de seda, de Jinho e gravafas 


Grande Hotel de Pariz 

MPRASPASSA-SE este acreditado estabele- 
“cimento: a quem convier dirija-se ao mes- 

mo hotel. 


* "Quem so julgar em credito, para com este 


estabelecimento queira apresentar-se no praso - 


de 20 dias, findo o qual se julgará livre o de- 
sembaraçado. (520) 


Armações de cana 
E QRlomeçes apos de merino de barra, 
sombrinhas para senhora, guarda-soes de 
seda de 8, 12. e 16 varas, cobertores nacio- 
naes e estrangeiros, diferentes tamanhos in- 


“Jelusivê para berço, tapetes, pannos e casemi- 


ras,alta novidade por preços muito resumidos. 
290—RUA DAS“TLORES—292 
em frente da rua do D. Maria 2.º 
(348) 


MARITIOS 


e —e—— a 


O vapor inglez— 
AURORA —, capitão 
D. Wilkinson, espera- 
se brevemente para sa- 
hir até so dia 15 do cor- 
E rente, 

Recebe carga e pnssageiros, 

Agentes D.ch Mathias Peuerhcerd Junior & € 
ou Alexandré Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 
(551) 


Londres 
- E Rr O vapor inglez — 
“ MINNA —, comman- 


dunte Wilkinson, a sa- 
hir com brevidade. 


SA TER 
Agentes D.ch Mathias Fenerheerd Junior & C, 
ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 79. 
(436) 
Glasgow 


Cork, Dublin & 
DESA Ra O vapor inglez—DE 


BRUS,—capitão C. Mil- 
ler, espera-ge aqui para 
sahir com brevidade. 


Para e e passngeiros tracta-so com o con- 
signatariq Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 49, 


(228) 
* À escuna ingleza— GURINE— 
capitão J. Dyer, espera-se aqui todos 
os dias para sahir com brevidade, 
(4588) 
Para carga tracta-so com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49. 


—u= e e um 


Hamburgo 


O navio hannoveriano—MARIE 
gap. KH. Beckmann a sahir promptas 
mente por ter a maior parte da car- 
e ga prompta. 

'onsiguatarios D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
. - ) (847 


[e 
Q 


Barcelona 


A sabir com brevidade o hiate— 
FRANCO & €.* —, capitão Antonio 
Rodrigo. 

som * Quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se à Daniel & Irmão. (459) 


Caminha 
O histe—-NOVA UNIAO —capi- 
tão M. Santos Chuva, a sahir com tos 
da a brevidade: quem no mesmo qui: 
zer carregar dirija-se a Daniel, Irmão 
159 a 1G0. " (586) 


e Sm 
RIO DE JANEIRO 
A galera-TENTADORA— ca- 
pitão Emigdio José de Oliveira, acha- 
se prompth à seguir viagem; pede-se 
aos snrs. corregadores o fávor dd 
mandarem os conhecimentos, e nos snrs. passageiros 
ue se quizerem aproveitar dos excellentes commo- 
dos que offerece este navio, tanto pela sua grande 
enpacidade, como pelo bom tratâmento, venham com 
brevidade legalisar suas passagens e appresentar 
seus passaportes no estriptorio de Miguel Antonio 


Pinto, rua deS João n.º 8, (4728) 


- “A barea— MINERVA — sahe 
RAM - por estes dias se o tempo o permit= 
FEM tir, por isso roga-se nos snrs. pas- 
em  sageiros que venham legalisar seus 
passaportes e realisar suas passagens até ao dia 28, 

Tracta dê com o cúixa Domingos da Silva Fet- 
reira, rua Formoza n.º 400 (4189). 


“o Gegrá | 


O patacho — ESTRELLA, — ca- 
pitão Camacho, em viagem de Liver- 
pool para Lisbon, sahirá para o Cen 

“rá poucos dias depois da sua chegada, 


Para enrga e pageiros, tracta-ge com Gomes, Li- 


ma & C4, Cima do Muro n.º 154-—Porto, (467) 


Cima do Muro, 


— mn eo em — 


Rio de Janeiro 
ii A gulera— NOVA FAMA 1.º— 
excellento navio vai salir com 


, 
Sá, EM. Este 


a 7 AR gs = pat O 
Rio de Janeiro 

co “A nova galera— EUROPA —ca- 

a  pitão Pires, vai sabir com muita bre- 

Rua vidade. Este excollente navio torna= 

esa» so recommendavel pelo bom tricina 

mento e bons commodos e grande capacidade que 


da proa, Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C& praça de Carlos Alberto n.º 132. 

| 1 (5410) 


Rio Grande do Sule Porto 
cor o Alegre 


com muita brevidade. Recebe carga 
e passageiros para ambos os portas. 

epa» Trata-se com Eduardo da Costa Cor- 
rea Leite, largo de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar. 


id 
Bahia 


A barca — DOURO —,, capitão 
Luiz Adrião da Rocha, vai sahir com 
» muita brevidade. Para carga e passa- 
“goiros tracta-se na rua dos Inglezes 

o capitão. . (4860) 


“-Pernambuço 
ai - Aveleira barca SYMPATHIA 
—., sahirá com muita brevidade: para 
PU? carga epassageiros tracta-secom Ma- 
eae Eoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
eu (4962) 


ud 7 TEk º 
Bahia | 
O palhabote—GRATIDÃO — vai 
sahir com poucós dias de demora. Ajn- 
da tem praça prra alguma carga é 
ta tracta-se com Joaquim Lourenço Al- 
ves, rua da Reboleira n.º 19. (262) 


 —— e — 


n.º 45 ou com 


al o O ee mi 


=> —— -———. — 


Responsuvel: M. 8. Carqueja 
TYP. DO GOMMERCIO DO PORTO 


tem pára os enrs. passageiros tendo beliches para o8- 


A bares — BEDMAR, — sahirá | 


1; Petas Ou um O 


a. a Tea. ds 


